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ASE NAVAL
OS PLANOS FORAM TRAÇADOS PELO
ADIDO NAVAL DOS ESTADOS UNIDOS
— CAMPOS DE POUSO NO INTERIOR
DE PERNAMBUCO — NOVAS FACHJ-
DADES PARA OS OCUPANTES AME-
RICANOS EM CONSEQÜÊNCIA DO
PACTO MILITAR TRUMAN-VARGAS

Noticias de Recife anunciam que está sendo
construída naquela cidade a niaior base naval do
país, cora uma proporção que excede de muito a
capacidade de tónelagem da esquadra brasileira. A
base se destina a abrigar a frota norte-americana
do Atlântico. Seus planos foram ultimados duran-
te a inspeção realizada às bases do nordeste pelo
adido naval norte-americano, que ali esteve em
companhia do almirante San Tiago, chefe do Es-
tado Maior da Marinha*

Antes mesmo da assinatura do pacto militar
concluído entre Vargas e Truman, que as fontes
norte-americanas anunciam sem reservas, enquan-
to o governo brasileiro se mantém num criminoso
silêncio, já os chefes ianques preparavam febril-
mente o> saliente do Nordeste para servir como
trampolim da agressão que pretendem desencadear.

Valendo-se já agora das facilidades de ocupa-
ção que lhes proporciona o pacto militar, os ame-
ricanos aceleram a construção de campos de pouso
no interior de Pernambuco, inclusive com pistas
para aviões a jato. Além disso, continuam insta-
lados na Estação de Radio Naval, na Base do Pina,
e na seção de controle, de vôos e radio-tclègráf ica
da base aérea do Ibura.

NO RECIFE PABA A ESQUADRA AMERICANA

MEDI D A uGIIERRA
CONTRA A CONFERÊNCIA CONTINENTAL
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Procura o governo desvirtuar o caráter do grande con? * * * * *
clave a fim de justificar a arbitrária e crifninosa proibi-
ção — Falsas e ridículas as alegações da nota do ministé-
rio da Justiça—O ato ex%e a imediata repulsa de todo
o povo, que deve unir-se em torno das organizações de
defesa da Paz *fc: 4 Leia na 4a. página rfc

Caso Hão Venha o
"Temos para isso a força suficien ie", declara o vereador Antenor
Marques, dirigente da Comissão de Greve — Totalmente mentirosos
os argumentos dos patrões — Apê lo à unidade e à organização dos

trabalhadores para a vitória de suas reivindicações

A PROPÓSITO da greve
deflagra-

da pelos marceneiros de
protesto contra a intransi-
gência natronal, nossa re-

: portage:\ ouviu ontem a
palavra do vereador Ante-
nor Marque, um dos mem-
bros da Comissão de Gre-

rrortsmo
ue

Te
lanq

GUATEMALA, 29 (L;
j> y ~. Um grupo 3?, fas-.

¦'' v.vátas, instigados pela prop-.
paganrja de guerra nor-
te^anitricana, fizeram ex-
^.lodir uma bomba na ma-

I drügada de ontem na ca-
sa em que reside o secr»
tário geral da Confedera-
ção dos Trabalhadores
da Guatemala, Victor

.Manuel Gutierrez, depu-
tado federal.

A explosão não causou
vitimas. Gutierrez parti-
cipou da Conferência da
Paz de Viena.

ve, que dirigiu o movimen-
to.

— Nossa paralisação -•-
disse-nos — foi determina-
da pela acintosa decisão dos
patrões de não- conceder o
aumento de salários. Na.
situação em que vive a cor-
poração. não havia outro re •
curso desde que os empre-
gadores declararam cinica-
mente, em mesa-redonda
realizado no D.N.T. que
os marceneiros ganhavam
bem e não precisavam de
aumento de salários. Di-
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ziam ainda os patrões que
aquela reivindicação era
apresentada por uma mino-
ria insignificante, interes-
sada em estabelecer a con-
fusão. Foi devido a isso que
em assembléia' realizada no
dia 22 deste na sede do Sin-
dicato,'decidimos responder
a essa afronta com o argu-
mento de uma greve de ad-
vertência que tornamos pie-
namente vitoriosa. Cerca de
12 mil trabalhadores parti-

(Conclui na 4a. página)
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Reafirma Jorge Amado
Em Moscou a Vontade
De Paz do Nosso Povo
&0 RECEBER das mãos do #

acadêmico
Dmltri Skobeltsin, no Krem-
lin. o Prêmio Stalin Interna-
cional pêlo Reforçamento da
Paz entre os Povos, o ro-
mancista Jorge Amado, pro-
nunciou um eloqüente dis-
curso de agradecimento. Em
sua oração, Jorge Amado
salientou que a honra da-
quele prêmio era conferida
a todo o povo brasileiro, que
luta corajosamente pela paz

mundial, que vê na União
Soviética e em seu grande
dirigente Stalin o mais sóll-
do baluarte contra o perigo
de uma nova guerra. Jorge
'Amado dirigiu ao mesmo
tempo uma mensagem de fé
a todos os partidários da
paz no Brasil e especialmen-
te aos escritores progressis-
tas, e saudou com palavras
comovidas o chefe da luta
de nosso povo pela sua U-
bertação nacional e pela paz
— Luiz Carlos Prestes. O
povo brasileiro, afirmou Jor-
ge Amado, não pôde ser for-
çado a participar da guerra

da Coréia, apesar da pressão
estrangeira, e jamais so
aeumpliciará com a agres-
são contra o heróico povo
coreano. — (Na 3.» página

, os trechos principais do dis-
curso).

Debate
Sobre o
' Petróleo

Hoje às 20 horas na
ABI, 'sob o patrocínio do
Centro de Estudos e De-
fesa do Petróleo e da
Economia Nacional rea-
Iizar-se-à hoje, às 20 ho-
ras, na Associação Bra-
sileira de Imprensa o >m"
portante debate público
sobre c problema' do pe-
tróleo anteriormente
anunciado.
..O C.E.D.P.E.N. convida
a comparecerem ao ato,
do qual. participarão par-
lame.ititrcs, militares, téc-
nices e diligentes da en-
tidade, todas as pessoas
que se . interesam pelo
problema, do ouro negro..
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iíeíí ü n 1mo cm u
UA IF em dia o carioca não
livJt porie mais contar-còm;.
o recurso de antigamente,
quando comprava mais ba-
rato nau feiras livres. Áté
nestas a exploração atinge
formas assustadoras, obri-
gando as donas, de casa a
mil e um artifícios para en-
frentar o alto custo da vida.
PREÇOS NAS FEIRAS

Abóbora, quilo 3,60: abo-
brinha, 2,40; aipim, 3,00; aí-
face, pé; 1,80; batata doce,
quilo, 3,60; batata, 3,60; be-

ringela, 4,60; beterraba, 3,60;
cebola, 4,80; cenoura, 3,60;
nabo, 2,40. .

FRUTAS
Abacate, 3,40; banana, dú-

zia, 4,00: coco; quilo, 6,00;
laranja, dúzia, 10,00; abaca-
xi, um, 5,00; melancia, quilo,
6,00.
DIVERSOS i
Galinha, quilo, 27,50; ga-

linha, viva, 24,00; ovos, dú-
zia, 15,00.

Muitos destes preços sã>-|
os da tabela da Comissão Lt j

cal de Preços, razão porque
eram consignados nas tabu-

letas. No entanto, raramente
tais preços eram observados.
O tomate, por exemplo, tabe-
lado em 6 era vendido a 10.
Também a dúzia de ovos era
impingida a 15 e 15,50, muito
embora 0 preço de tabela se-
ja de 14,50 para o tipo de
granja. Acontece, porem, que
mesmo os preços marcados,
que não são os reais, são
caríssimos. E' difícil, por tais
razões, estabelecer um preço

médio para cada produto de
feira, pois variam, não sò- "

mente de um bairro para ou-
tro, como também de uma pa-
ra outra barraca. Leia na
quinta página as declarações
prestadas a propósito, por
populares e donas de casa à
reportagem da IMPRENSA
POPULAR.

Os clichês apresentam um"aspecto da feira semanal da
praça da Cruz Vermelha e
populares e donas de jcasa
quando falavam ao repórter.

AFIRMA'O GENERmê&SÉflENNlNGí

0 PROJETO DE VARGAS TRARÁ 0 CAOS ECONOMI€
Leia na 4a. página a importante entrevista concedida pe/oilustriemiíitar^Aglft-
cia Inter-Pressj expondo as razoes de sua adesão ao Centro de Estudos eDefesaão

Petróleoe da Economia Na cional :-*¦¦ '.:'*; :;;.':y'.:^i'"v
JL

M A
GREVE EM

SÃO PAULO, 29 — Pelo
telefone) —

nontinuam em greve cerca
de mil marceneiros de Sáo
Bernardo dos Campos. A
solidariedade popular aos
grevistas 6 cada vez mais
Intensa. A sede do Sindica-
to dos Marceneiros, entidrde
dirigente da luto por au-
mento de sa' iripfii permav.jr
co interditada por ordem do
Ministério, do Trabalho,

EMVIAM PRESENTES A PRESTES
OS TRABALHADORES FLUMINENSES

AMIGOS e admiradores de
Luiz Carlos Pres-

tes, trabalhadores, residen-
tes no Estado do Rio, oíeta-
ceram-lhe numerosos pre-
sentes, numa significativa
demonstração de carinho,
por ocasião da passagem de
seu aniversário natalicio..

Entre esses presentes, de-
taca-se o do C. M. do P. C,
B. de Cabo Frio, represen-
tando uma cena do traba-
lho nas salinas. Pela súà di-
ficil execução, com conchas,
mariscos, pedras calcáreas,
etc, é uma verdadeira obra
de arte.

A sra. Guiomar Calazans
ofereceu ao Cavaleiro da Es-
perança uma xicara de por-
celana, louça do Sarre, que
esteve no fundo do mar du-
rante 40 anos, a bordo de
um cargueiro afundado na
bahia de Angra dos Reis. A
sra. Olga Francisca Barbosa,
um par de chinelos bordados
feito à mão, de bucha, for-
rado de eetim branco. Q tau

Alguns dos presentes enviados a Prestes pelos trabalhadores do Estado do Rio.

vereador de Prestes em Ca-
bo Frio, Francisco Ribeiro,
encarcerado atualmente na
Penitenciária de Niterói por
lutar contra a ida de nossos

marujos para a Coréia, con-
feccionou na prisão uma
caixa de segredo artística-
mente trabalhadai Os ope-
rários da fábrica Ipú, de

Frlburgo, confeccionaram um
jogo de suspensórios, cinto e
ligas para presentear iJres-
tes. Uma camisa e i caixa
de meias de seda loram en-

vlada.s por admiraaoras de
Niterói e Pelrópolis. A sra.
Çlotilde Maria oiereceu 1
caixa de lenços de Unho, e
o sr, Rubens- Wanderley

uma pasta de couro. O Co-
mité Estadual ;do P. C. B.
do Estado do Rio ofereceu
um rádio de pilha, e a U.
J. C. do Estado do Rio 1 mi-
núsculo relógio-despertador.
O C. M. do P. C. B. de Pe-
trópolis enviou uma corbeil
le de flores ao Cavaleiro da
Esperança. A célula Nilton
Prado, de Niterói, 1 bino-
culo. Os jovens do circulo
secundarista de Niteíói en-
viaram 1 camisa, e o C. M.
do P. C. B. de Niterói uma
caneta-tinteiro Sheaffers.. A
sra. íris Portugal ofereceu
um pano de renda bordado
com a foice e o martelo e as
Iniciais LCP. Finalmente, o
C. M. do P. C. B. de Nova
Iguaçu ofereceu a Prestes
uma caneta Parker 51 com
seu nome gravado, e o C. M.
do P..C. B. de São João de
Meriti 1 jogo composto de
cinto, carteira e porta-ni-
quels feito de crocodilo.

Mobilizam-st
As Mulheres
Contra a
Carestia

Lança- r a Associação
Feminina do Distrito Fe-
deral um manifesto con-
citando todas as mulhe-
res a lutar contra a ca-
réstia da vida —• (Leia á
integra do documento na
5* PAGINA).

Em favor dos
Redatores do
"Hoje"

SERÁ IMPETRADO
MANDADO DE SE-
GURANÇA AOSTF

S PAULO 29 <Pel°teI*
advogado Agenor Paren-
te seguiu para o Rio à
fim de impetrar, junto ao
Supremo Tribunal Fede-
ral, mandado de seguran;
ça contra o ato, do eo-
mando da 2.» Região Mi-
litar, que -mantém sob
coação e arbitrariamente
encarcerados na Casa de
Detenção os redatores do
«Hoje» e o advogado
Elias Chaves Neto.

GREVE DE
SOLIDARIEDADE
5Â0 PAULU, respohdente)1

 Os 140 operários da M>)«
talúrgica Fiel, propriedade
de um dos maiores àciohlà-
tas da Estrada de Fèrrò
Paulista, declararam-ae erá
greve exigindo sua volta li
trabalho o seu companheiro
Carife Grimohi, suspenso pai
20 dias, por não se subme*
ter a um contrato de trabà*
Um lesivo a, aeua jateresmea
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l II feipisew de Santo Anastácio
Ei iita Ma a Polícia e o Latifúndio

EFE D A
ÜCÃO
LÈ1RJ

• O London Bank, um juiz de grilei ros e laiif undiárloi gananciosos que-
rem expulsar de suas Juras 450 famílias camponesas — 1 milhão •
300 mil cruaelros o prego que os latifundiários pagaram ao julr para
despejar os lavradores — Enérgica resistência às violências da polícia

e dos jagunços dos grileiros —

'- Ivan 
Ramos Ribeiro

Não 6 fácil falar ou escrever sflbre o nosso camarada Pres-
tes. Os trabalhadores no Brasil, nas Américas, em todo o inundo,
n&o erram em seus sentimentos profundos a respeito dele. Pres-
tes é um grande-homem de nossos dias. Mas não é só. Ela Se

Cornou O grandC-homcm brasileiro do século XX e, por sôr CSBim,
tornou-se também a figura maior de toda a nossa história na-
cional. Por isso mesmo, igualmente, e afinal, êle chegou a sèr
ò homem mais simples de todo o nesso povo, aquele que Üe
•ou só possui a própria vida e a entregou por intelrj à grand-u
causa dos oprimidos, aquele que todos conhecem, que a Uidds é
fácil.entender, aquele que é querido por milhões o milhões ds
ortlldos corações.

Por que n&o erra a humanl-tt r—'—————; r%i J11"'
dade báfôühadttfft cm seus . disse o camarada StaJIn. em
sentimentos eom respeito «o
camarada Prestes? Por que
ele é um grande-homem? for
que, mais que isuo, e o gran-
de-homom brusiloiro dc nos-
so século, a Clgürá maior do
toda a história rio tMsllV

Porque o camarada Prestes,
não dc hojo, o o chefe da lie-
volução brasileira om marcha,
a primeira grande revolução
social que será wállzada por
nosso povo,

—oOii—
A Revolução brasileira, eu

Jos fundamentos econômicos
e sociais se desenvolvem lia
bem mais dc um século, tem so-
frido durante esse tempo vá-
rias modificações nas suas ca-
ràcluristiçás políticas, em vis.
ta dar, mudanças que Vieram
se manifestando nau suas con-
idiçfiés internas e externas, is

1927, referindo-se à China, qüe
«lembrará, em Unheis flcreís,
o peder de que se falava em
nosso pe' em 1905, isto é,
csrit qualquer coisa de com-
paravel com a ditadura dè-

me-crática do proletariado e
.1 Mísvscssuiatc-. cem d difs-

rança de que será um po»
der por xceiencia antl-lm-
perlalioia» Assim surgiram
as lutas operárias e campo-
nosas o populares desse novo
período, em particular o au-
gc de lutas de 34 e 35, cul-
minando no grande moVlmcn-
to de massas nacional da Ali-
: . : Nacional Libertadora e
nas lutas armadas insurrecio-
nais- do NüídeBte e do Uio cm
No\ ombro dc 1935.

Mas antes que o proleta-
rlado e o seu Partido de cias-

tò é, na sua situação interior se tivessem adquirido íl ca-
c Internacional, paeidade dG organizar-se aos

Essa revolução desenvolveu- SOUs aliadas paia l6V!&r i\ vi
tóría a revolução nessa base,
SUrglÜ o (!orO!iv.!!vc;!'se Viio-
rlosamente a grande guerra

s-o durante parte do sóculc
XVIII o até a quinta debatia
do século X.1X como revolueat
democrutico-burguesu, anii-1 <lfw PbVftjj amantes da llber-
foudnl o uiUi-colmnul, ctlii- \ Bafe, com o bsniajgàrnèríto da
gándo a movimentar multas j Alemanha, do Japão e da Itá-
vezes, em diferentes nicas do H& imperialistas, com o en-
país, amplos getõiOB pequeno- fraqtiecímonto da Inglaterra,
burgueses e artesãos, e de
camponeses escravos o nervos,
em vlgorosus campanhas po-
líticas e heróicas lutas arma-
das (Inconfidência Mineira,
Revolução pernambucana de
J817, Confederação uo liqun-
dor, Cabanacla. Sabinadá, Ba-
lalaos, Farrapos, llevolução
Praieira), Esse período re-
monla à época du acumula-
ção primitiva de capital em
nosso país, época que deu
lugar uo surgimento dò vá-
rios núcleos cie burguesia co-
marcial R munuíaturolra.

Mas antes que esse ciclo
original üo desenvolvimento
capitalista interno se tivesse
ampliado suficientemente te-
ve início no pais a penetra-
ção do capitai bancário in-
glôs tem seguida também o
francês), a partir de ÍS23, pe-
nclração quo foi impondo tò-

, da uma deformação ao de-
scnvolvimento anterior. Com
o desenvolvimento cio capita-
lismo mundial em imparia-
lismo, processo" que, como
mostrou Lenin, tinha já se
completado em 181)0, o Brasil
passou á ser uma semi-colo-
nia. do .imperialismo e tt re-
volução brasileira passou a
assumir a. característica de
revolução dèmocraticò-bürgue-
sa, agraria e anti-impcrialis-
ta.- As forças produtivas ca-
pitalisiaa sofreram, nessU no-
va condição, novos desenvol-
vimentos, particularmente as-

, sina.ludos pola libertação cios
escravos e pela formação dum
relativa monte numeroso pro-
letariudo ferroviário e man-
timo, portuário e têxtil. E'
assim que na última década
do século XIX surgem as pri-
meiras lulas independentes de" importância da ciasse upeiu-
ria no Brasil, suas primeiras
fortes orgunizaçües de resis-
tência, seus primeiros jornais.
Mas em compensação aos res-
tos seml-feúciais e ieuclais se
juntara c superpúzèra a po-
tência econômica e política
do imperialismo. Assim fomos
arrastados,'como beligerantes,
à. i:» guerra Imperialista, de
1914-18. li' em iieguida'a está
que' se desenvolvem lutas tão
importantes como as greves
gerais do proletariado em S.
Paillo e no Rio e logo depois
o , movimento pequeno-bur-
guês1 ténèntistà que culminou
com a épica marcha da Colu-
na Prestes.

Mas nessa época surgira
nos horizontes do mundo a
grande Revolução Socialista
de Outubro, a aurora do pro-letáriado no poder numa sex-
ta parte da terra sob a ban-
deira de Marx-Engels-Lenin-
Stalin. Como resultado crJsse
acontecimento, surge o Par-
tido; Comunista do Brasil, sur-
ge õ início da atuação inde-
pendente" o cpriscíòrite do pro-letáriado nu revolução demo-
critico- burguesa, o início da
luta do proletariado pela he-
gemoniu nessa rovoiução. A
revolução brasileira passa a
ser um elemento da Kevoiu-
ção proletária mundial, quevai ao poder abrindo uma era
nova na história do'mundo,
a era do socialismo, do comu-
nismo. Por essa ocasião já o
Brasil Vai sp tornando uma se-
mi-eolônia do tipo que o ca-
matada Stalin, em 1023, cias-
sifiòa como de ((àcèniuado de
desfenyóJyimesiio cã-plíàlisiá»
e do qual dá como exemplo a
lnd'la. Como resultado de to-
das essas condições novas for-
ma-se no país o «bloca do im-
pciiallsmo cora a gráadé btir-
«ftsesla» (Stalin) e," em contra-
posição, a revolução agrária
* anti-lmperialista começa a
K9boçar e logo a desenvolver
rapidamente as formas de
uma revolução que visa a ins-
tauiiação de um poder poli-tico do tipo dacjuele do aual

França, etc, imperialistas,
com unia nova derrota fràgd-
rosa. em suma, do campo do
capital em conjunto; e dc ou-
Ira parte com a consolidação
definitiva da sociedade sócia-
lista e de seu poder soviético,
com o surgimento das demo-
macias populares, com a cie-
vação a um novo nível da
crise colonial do velho mun-
rio imperialista em . agonia,
com o dospVmdimrhrò de
novos e novos elos da cadeia
rios povos escravizados do lix-'
(remo Oriente, om primeiro lu-
gar da China.

• Assim surgiram em nosso
pais as condições para a ren-
lização da revolução agrária
e anti -imperialista sob a for-
iun '" i',''vnl'."":V> democrática
popular, revolução sob a dl-
reção do proletariado e cujo
programa ê o Programa de 9
Pontos da Frente Democrática

cio Libertação Nacional
—oOo—-

Esse desenvolvimento his-
lúrico que tentamos resumir
Constitui a parte mais impor-
tanto da história quariri-se-eular do povo brasileiro. Esse
desenvolvimento constitui,
mai;:. parlieulamente, a for-
mação da nação brasileira.
A síntese de todo esse desen-
volvimento é, como se Vê, a
Revolução Democrática Po-
pular, que completa o seu

olhof fhT1'° . 
a°? • n°Sf0S:ln Paraguaioolhos. Ela e a herdeira cias

memoráveis lutas históricas <*•**»
do nosso povo, lutas que ho- I
je se traduzem nos grandesembates e batalhas da classe '
operária e dos camponeses, daintelectualidade, da pequena-burguesia urbana o de setores |ria média-bur-ues' i, contra o I
.imperialismo, o latifúndio, aireação, — pela paz, a demo-
cracia e o bem-estar do povo,
pela Ihtíep.endohc.ii nacional

O camarada Prestes, não de

• S. PAÜLÒ, 29 (I. P.) —
Gigantesco grilo de terras
ameaça 450 famílias campo-
nesas do município de Santo
Anastácio, num total de 2 mil
pessoas. Acham-se envolvidos
no roubo das terras o London
Bank e numerosos latlíUndiá-
rios da região, que através de
um'testa de ferro, conhecido
como Parisi, pleiteara o des-
pejo dos camponeses e a posse
das terras. O juiz de Santo
Ahastacio, Carlos Dias, lega-
hzou o esbulho ordenando os
despejos. Para isso» segundo se
revela, recebeu êle o gordo ja-
baculè de 1 milhão e 300 mil
ciuaeifdB. i ü comandante da
Policia Montada, responsável
pôlas violências desehcadea-
das nu região, íoi agraciado
também" pelos grileiros com
quantia superior a 1 milhão
de cruzeiros.

Üs camponeses, porém, não
concordam com os planos de
seus exploradores, 6 Vêm íe«
siatindo. Eufirecidos, os lati-
fundiários deram ordens para
que a .policia implantasse o
terror na Sorocabana. Numero-
sas casas de camponesas fo-
iam arrombadas em plena luz
do dia por poliíciais e jttgun-
cos, armados de metralhado-
ras e casse-têtcs. Homens, mu-
iberos, crianças, velhos e do-
entes foram espancados da
forma mais brutal. Seus bens
foram roubados.

O patrimônio de Mirante do
Paranapaiiema foi ocupado
militarmehte. Dezenas de ca-
minhóes e jeeps com soldados
armados de inetrablhadürus
percorriam as estradas, revis-
lutulo e espancando os cam»
íioneses. As camloiidtes (Jat«
dinelfas) qtto circulam entro
as cidades vizinhas eram do-
tidas, sendo revistados e és-
pancados seus ocupantes.

Contra èsâe clima, Uma on
da de revolta se npossou da
[Jopulhção, unindo pratica-
monte todas as pcisosns ro&i-
dentes em Santo Anastácio e
nos municípios vizinhos. Abai-
xo-asslnados e ComlssOes de
trabalhadores fizeram sentir
ao juiz Carlos Dins que não
seria possível continuar impo-

rnndo o terror policial, . Em
Mirante, no cinema local, roa-
lizaram duas assembléias de
camponeses, que, além de le-
vantarem sotis protestos con-
tra as perseguições, exigiram
fosse garantido o preço de 150
cruzeiros por arroba de algo-
dâo, além de outras relvlndi»
cações.

As lutas dos camponeses na
Alta Sorocabana pela posse dá
terra, a preservação de seus
direitos e a abolição do terror
policial, encaminham-se pára
choques decisivos. Os arren»
datários e pequenos produto-

res do. município estão m or-
ganizando em tomo de uma
Associação para barrar o po-
licialismo e os despejos. Com
ü rnqsmo objetivo, organizam-
Sé ligas, irmündades e uniões
fcas fazendas, bem como co-
misse zz de defesa das fami-
llàs, entre as donas de casa,

E ao mesmo tempo em que
as, mulheres lutam contra os
latifundiários os caraooneses
aderem entusiastlcamênte à
campanha da paz, assinando
em massa o Apôlo por um
Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências.

Naufragou o "Gaiola"
No Rio Negro

Solidariedade á Imprensa do Povo
K' evidente que o governo está prepa»

ramlo medidas fascistas de repres«au à im»
prensa democrática brssilehu. As tentativas
nesso sentido começam nos Estudos, o o ca-
so do «HOJE», um, violento o clamoroso
atentado à liberdade de imprensa, mostra
bem que o governo envereda pelo caminho
do terrorismo aberto. Os jornalistas de S.
Paulo, presos como reféns às ordens do co»
mando d» 2,* ttcglfio Militar, foram alvo dc
uma arbitrariedade que nau tem precedentesna historia da Imprensa brasileira. Prendeu.
do em massa aqueles profissionais, sob a
nlenaçao grotesca de terem «furtado» um
documento secreto, quando nenhum ducumen»
iu foi encontrado nem na redação nem nas
oficinas, o que Visaram os fascistas — com
o sinal livre dado pelo discurso de Getulio —
foi impedir praticamente a circulação do bra»
vo matutino. Julgavam já te-lo conseguido,
nflo contando, entretanto, com n imensa vi-
talldado da imprensa popular, que logo ven-
ceu. esse obstáculo para restabelecer a cir»
colação d0 «HOJE».

Ao mesmo tempo chega a noticia de ou»
tro atentado contra a Imprensa do povo, es-
te cometido em Belém, onde Já há pouco tem-
po a «Tribuna d0 Pará» teve as suas Instala-
ções invadidas e depredadas por um balido de
facínoras, ostensivamente a serviço do gover-no. Agora foi apreendido o material gráficocomprado por esse jornal, e a policia o faz
sob o cínico pretexto de quo tanto 0 gerentedo jornal como a pessoa a quem foi adquiri-
do são «comunistas fichados». E', como se
vê, o atestado de ideologia extensivo às sim-
pies transações comerciais da imprensa, cora

a penulldade do num apreensão que níb
passa na realidade de um roubo.

O governo quor sufocar dessa maneiraa Imprensa livre, enquanto monta os jornaisdo «eu novo ÜJIMia bate dos milhões desvia»dos do Banco do Brasil. E assim vA0 surgindoos pasquins du deinugogia, do servilismo edo traição, como esse «Ultima Hora», onde
o dinheiro do povo ò utilizado para misti-ficar o próprio >>ovo,

O perigo que ameaça á imprensa demo-crática deve ser compreendido em todo oseu alcance pulos demoèralus, pelos pátrio»tas, pelos que se opõem a uma nova guerrae lutam contra a miséria e u fome quo asso»Iam o pais. Pois ohmi imprensa 6 um dosmais eficozes o poderosos instrumentos com
que conta o povo e particularmente as mas-
sas trabalhadoras para fazer valer os seusdireitos e rcivindicuçôee, para barrar o ca-minlio à cuiesliu, à exploruçüo e à guerra.Nos batalhas que o nosso povo trava pelapaz, pela libertação nacional e a democracia
popular, a imprensa exoreu tumbém um im»
portanto papel organizador, e a organização
das massas é quo decide do êxito do suas lutas.Tratu-so, portanto, de trazer a maiorsolidarieditdo à imprensa popular. Cumpre
prestigiar e fortulecer ao máximo as inicia-tivas do MAIP, o fim de assegurar material»mente o funcionamento e u desenvolvimento
de nossa Imprensa, para que ela esteja 'à
altura dc suns crescentes responsabilidade*.
Defender a Imprenso livro c democráticacontra a ofensiva foncista do um governo aservlçu doe exploradores e dos incendiadosde guerra imperialistas ó um dever sagradodeste momento.

MANAUS, M (i. p,) _
guando se dirigia para esta
capital,, naufragou no rio iNe-
gru, perto de fauapecacü o
navio-gaiola «Aracaju», dos
SNAPP. O barco aaernou e
submergiu em cinco minutos.

puiantes dirigiram-se na ca*
noa para o porto de Guape-
cacú, próximo 3 milhas de
ondô providenciaram os so-
corros necessários. O «Araca-
Jú» transportava nâ ocasião
32. toneladas de carga, não

tíeus i>assageii'os, por ordem sendo allidá conhecidas as
do comandante Francisco Ma-
iluel, tiveram tempo somente
de se agarrar a uma danou
lançada ã água. Ao chegarem
à margem, distante 200 me-
tros, os 38 sobreviventes no-
taram a ausência do padre
Henrique Florani, que pereceu
afogado. Depois disso, os tri-

DESVIO DE
MATERIAIS
JOÃO PESSOA, 29 (I. P.) —

Foram abertos três inquéri-
tos pelos serviços da Prefei-
tura a fim de ser apurado o
desvio de materiais de vários
departamentos municipais.

SOLIDARIEDADE
A BARTHE
GOIÂNIA, 26 (I. P.) _ Li-

deres camponeses e sindicais,
médicos, advogados, escrito-
res, jornalistas, estudantes,
funcionários públicos, traba
lhadores, jovens e mulheres,
dirigiram um telegrama ao
embaixador do Paraguai no
Brasil, exigindo a libertação
do herói nacional Obdúlio
Barlhe. No telegrama, acha-
se consignado um protestocontra as monstruosas íortu-
ias a que vem sendo submeti
do; no cárcere, aquele pátrio-

REVOLTA EM
SAO PAULO
CONTRA A
CARESTIA
S, PAULO, 29 (I. P.) — Re.

percutiram vivamente entre a
população paulista as noticias
procedentes do Estado dó Rio,
de que estaria se processando,
ali, em várias cidades, um
movimento organizado das
tionas de casa contra o au-
mento dos preços dos gênerosde primeira necessidade.

Enquanto isso, revela-se
que os marchantes e frigoilfi-
cos recusaram-se a colocar
5Ü0 tancladas de carne do car-
neiro no mercado. Os entendi-
menlos nesse sentido vinham
sendo encaminhados pola Se-
cretaria do Higiene da Prefei-
tura.

causas do sinistro.

PRESSÃO
POLICIAL
MACEIÓ, 29 (I. P.» 4 Re-

velá-se que a policia fêz .pres-
são sobre «O Jornal de Alá-
goas», impedindo que êSse ór-
gào publicasse detalhes do
desfalque de 1 milhão e 700
mil cruzeiros apurado na Dè-
legaela Fiscal do Tesouro Na-
eioiial. Ô jornal, que ha mais
de, uma semana prometeu pu
bilenr longa reportagem n res-
peito do desfalque, silenciou
completamente. , «

REPULSA A
POLÍCIA
. MANAUS, 20 (J,P.j -

Diante da repulsa' p< pular àr
noticias quo aqui vlnnam sen-
do difundidas, de que o goV6:
no estadual orlaria um sorvi
ço de Rádlo-Patrulha idêntico
so existente om outras '.'idade»
do paÍBv o governador Alvarc
Mnia foi forçado n concede;
Itiiin entrevista à Imprensa
desmentindo o fato.

\
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Curso de Admissão
Gratuito

GINASIAL E COMERCIAL
DIURNO E NOTURNO

MAiRlOUIiAS AlllilltAS - KXftMIÍS ÜJI l'10VEKI5lltOUA11ANTIA DU HOlIlIAlJAO - líUDOANDAlílO IlUV IIAItlIUSA— Sem (len|ii'sii ulKtimn nnru seus iiIuiicü -'rjuranlH-lliq 11 imiiicIuüuuKratuita du cursn cm ,luc (istlvbram mutriculmlus so vier n falecero piil, nu pensa» nue lhe ciüteitvn ns estudt-s.

Educadário Rui Barbosa
SOB INSPEÇÃO PERMANENTE

RUA GAGO COUTINHO, 25 - TELi 25-26-08
LAIÍGO DO MACHADO

• JÚRIS
POPULARES

No dia 26 de fevereiro co.
moçürtto a funcionar os ju-res populares, agora insti»
tuldos por uma nova lei.
ftsses júris deverão julgar
os crimes de economia po-
pular. A novidade saiu no
bojo das leis que criaram a
COFAP, o somente isto é o
suficiente para que o povosaiba qual será o seu obje
tivo.

Trata-se de mais uma me-
dida demagógica, que, em
última análise, significa
que o governo, para deixar
os tubarões socegados, esca-
lou os pequenos comercian' tes para bodes esplatórios.
De fato, os exemplos do queserão os tais júris populares
já foram apresentados.

Num caso recente, para (,
qual toda a máquina de pro-
pagando do governo so mo
veu, foi julgado um açou
guêiro que'havia diminuído
50 ou 100 gramas num quilo
de carne. O sr, Beiijamit,
Cabello compareceu ao jul-
gamonto e o noticiário dc.
«solenidade» saiu nos cabe-
çalhos dos jornais da «sa ¦
dia», fartamente documen-

tado com fotografias em 3 e
4 colunas. O açougueiro foi
condenado. No entanto, os
tubarões do ramo, os fngo-
ríficos e seus agentes, con-
tinuam até hoje à solta. E
nSo diminuíram somente no
peso, conseguiram também
a liberação da carne, com o
que automaticamente ficou
decretada a diminuição do
consumo de carne, já que o
povo não tem dinheiro pa-ra comprar* mais esse gê-nero.

E*, portanto, a novidade,
nada mais do que um des-
pistamento, uma cínica ma-
nobra demagógica, pois en-
quanto forem julgados os
pequenos panlficadores, qul-rendeiros ou ambulantes, o
governo e os tubarões, de
mãos dadas, irão escorchan-
do o povo.

• FOCO NO CIRCO
No morqpnto em que Fa-

ruk, herói de cabarés, e rei
do Egito, recorre ao remédio
cio fascismo para tentar
salvar em seu país a agoni-
zante «civilização ocidental
e cristã» cia City e de Wall"
Street, esse outro palhaço.
Barreto Pinto, manda pas-
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ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS— I
CAMA E MESA

Fábrica própria —¦
Vendas a varejo —-

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes
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FINANÇAS
Sen, Camará
filahgueira ..
S. Cristóvão
P.D.F
Light .... ..
Realengo ....
Reiito Ribeiro
Individual ....
Total

Isenvolver suas atividades os
Cr? 295,00 clubes da Central e da Linha
Cr$ 400,00 j Auxiliar; far-se-à também re-
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr?'

1120,00
.70,00
200,00
40,00
64,00

275,00

vacSsé
RAMAL DE MANGARATIBA

A direção da Central do Brasil revogou a ultima por-,  '¦al'!a Quo aumentm os preços das passagons dos trens dosIio,ic, esta á fronte dessa re-1 B,-U"irbios. Contudo, o aumento no Ramal de Mangnratiba con-volução, síntese social o poli- \ tinua em vigor. E 6 verdadeiramente espetacular a majoraçãotica de dois séculos de desen- '"'""  *' ' J
volvimento histórico. O cama-
rada 1'resies não ó um chefe
virtual dessa revolução, unichefe que a revolução, aclasse proletária e o seu Par-tidii ainda experimentem; um
chefe que, como hoje está uoapògüuji amanhã possa ter si-
do superado. Não! Ele já nãoé mais apenas 0 simples che-fe político, é tombem, mais
que isso, o chefe histórico deinossa Revolução. O câmara-1 sente que avança sempre no
da Prestos é o grande chefc I domínio do marxismo-lenínis
provado de nossa Revolução' mo' Wc aíia a sua capacida-
em todo um longo, doloroso, I rte revolucionária do critica c
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heróico e fecundo processo de30 anos de lutas da classe
operária e do povo, de lutas I ?acla VGZ melhor compreende e
internas da formação cio nos- impulsiona com mais acerto
so Partido, processo complexo
de derrotas e vitórias, de er-rou e de acertos, de avanços erecuos, dy alegrias e de lá-
grimas, de festas e de suplí-
oios, do horror mais negro eda mais clara beleza, do mais
puro amor.

Através dêsse processo his-lórico rs massas têm forjado
neste último quarto de sé-culo as suas armas do com-
bate, ao calor da luta cl-j cias-
ses. Elas têm forjado, antes
de tudo, o seu Partido de van-
guarda, o Partido Comunista,
e dentro dele têm forjado oseu chefe esclarecido, valoro-
so e querido, o nosso câmara-
da Prestes.

A' base dêsse processo, o ca-
marada Prestes, nos seus glo-riosos 54 anos de vida, está jáconfirmado e reconfirmado co-
mo dirigente máximo de nos-
sa Revolução e de nosso Par-
tido, diligente em pleno vi-
cor ideológico e uolitico. diri-,

para esses trens.
A passagem, de Ida e volta, para Mangaratiba, quo erade Cri? 20,00, custa agora CrS 3f),00, isto é, quase o dobro'

para Coroa Grando, de CrS 10,00, passou a CrS 20,00; paruIbicui, do Cr$ 18,00, pulou para CrS 36,00. Nestes dois últimaexemplos o aumento foi triplicado o duplicado, respectiva-mente.
Na. mesma proporção foram aumentados as passagensem todo o ramal. Além disso houve um grande aumento emfretes, o que serve de justificativa para os negociantes co-brnram CrS 10,50 o quilo de feijão e Cr$ 8,60 o de açúcar.

FEIKAS-LIVKES
HOJE: Campo de S. Cristo-

vão —¦ Praça Serzedelo CorreiaCopaeabai.a; Largo dos
Leões — Humaitá; Praça Con-
dessa de Frontin — Rio Com-
prido; Rua F. Vidal — Pilares;
Rua Maia Lacerda — Estúcio;
Rua Torrei Homem e rua Pe-
trocochino — Vllu Isabel; Pra-
ça Rio Grande do Norte — En-
genlio de Dentro; Praça Pro-
grosso — Olaria; Largo do Pe-
chincha — Jacàropagua; Pra-
çn Valqueire — Vila Valqueir*Rua Gaspar.

nuto-crltica ante a realidade
social viva e palpitante que

:?m seu continuo movimento
Mns, por tudo isso, o cama-

rada Prestes não é também
apenas o grande homem do
hoje em nossa Pátria, nem é
apenas o grande-homem bra
sllpíro do nosco século. Vulto
maior Ia Revolução Demoerá-
tica Popular, slntose do pro-cesso dn Revolução brasileira,
elo sintetisa, por sua vez, to-

<to ftranrles homens quevieram" estarído à frente dêsse
processo histórico — relipe
dos Santos, Tiradentes, Do-
mingos José Martins, Padro
Roma, Frei Caneca, Angelim,
Vinagre, Benjamim Constant,
Cleto Campeio, Siqueira Cam-
P03, os mártires e heróis tom-
bados do P. C. B.

E sintetizando-os, em nossa
grande época de libertação
nacional e social, de constru-
ção do socialismo e do comu-
nismo, o camarada Prestes ê
o maior de todos eles, é a fl-
guia máxima de toda a nos-
sa história nacional.

COLÉGIO PEDRO II
crlções, no Colégio Pedro II,
aos exames de admissões ao
curso secundário e do selo-
ção para estudantes proeo-
dentes de outros estabeleci-
mentos de ensino.

Os exames terão inicio
•op wnpDiip nm os ioadícc;-sut sn oç-as-aijj.iaDua sfo

SÓ DEPOIS DE ÜM ANO
O diretor do Serviço ue

Trünsito baixou portaria de-
terminando que.sómento seja
concedida matricula em ôni-
bus ou lotações de mais de
8 passageiros, a motorista
profissional que comprove
haver exercido a profissão
por prazo n&o inferior a 12
meses, com exceção, dos que
já estão matriculados, em-
bâra sem o mínimo do pra-7.0 agora estabelecido.

CrS 1.664,50

51,1%
51 %
46,5%
46 %
43,9%

O PREFEITO VAI
VETAR

O projeto das rcesLvutu-
rações dos diversos quadrosdo funcionalismo municipal
encontra-se, desde sábado
último, nas mãos' do* prefei-to O projeto ó de inlcláM-
va do sr. J0B.0 Carlos Vitní
Aconteceu, porém, quo a éls
foram acrescidas cerca de
60 emendas pola Câmara
Municipal. Segundo consta
c prefeito vai vetar total-
mente o projeto e enviar
nova mensagem à Cámarú

PEIXES MAIS CAROS
A liberação da carne influiu também sobre-os precoa dopescado Logo após a decisão da C.C.P. no armadores comoga"ram a vendor as diversas espücies dô peixes por 2 e 3 cru-

posto da Praça 16, o preço è elevadtei.mo. O padego p í
7Zf,\°l rndiU0 "0S l'lUi]'"ns ms 'ué P°' 18 'cr.ui.iro:-

sMimrfnv^,? a Para °S «WMclWorofi de lucvaao que o con

nsZ ÍZ 
°Í0S- Con^do, caríssimos são' tambén/ os Cha-

ZlPSBl, 
SegUnda- A5uaIrilent« nins-ém mais conse-eue um peixinho por menos da 10 cruzeiro»

PAGAMENTO NO
TESOURO

Serão pagas, hoje, as fo-
lhas correspondentes ao 3 »
dia útil.

EMULAÇÃO DE SÓCIOSi
li" Light  10(5%
2.1' Marechal Hermes 81,4%
«.' Ipanema Loblon . 70,0%
4.' P.D.F. e Saúde . 03,-1%

Como se vê, o Clube da Light
cobriu e Superou a sua cota de
sócios, tendo assim, direito à
um exemplar do «O Mundo dn
Paz» autografado por Jorge
Amado.

Queremos ressaltar que todos
os clubes que cobrirem a cota
de sócios receberão este prêmio.Portanto, mãos à obra que ain-
dn está er.. tempo.
EMIILAÇA GERAL:
1.' Ipanema-Leblon
2.v Sen. Camará ..
3." P.D.F
4.' Bonsucesso ....
5.' Frente Juvenil .
AOS CLUBES

E COMISSÕES
Chamamos a atenção de to-

dos os clubes e comissões e
fim de darem uma virada nes-
tes últimos dias do mês paracobrirem suas cotas. Tudo deve
ser feito visando este objetivo
Com relação às cotas de finan-
cns sugerimos aos clubes quefaçam comandos do porta om
porta, especialmente entre o
pequeno comercio. Estes coman-
dos já tÊm sido realizados e seu
Cxito é garantido.
AOS TRABALHADORES V.
AO POV(> DOS SUBÚRBIOS

DA CENTRAL E LINHA
AUXILIAR

Acha-se instalado provisória-mente na rua Piauí, 250 — En-
genho de Dentro — escritório
eleitoral do vereador "Elizeu
Alves, um posto do MAIP.

No referido local poderão de-

colhimento de dinheiro, suges-
toes e outras tarefas ligadas ao
MAIP.

Qualquer informação será
dada no local entre 14 e 19 ho-ras.

sar a ferro a cueca Blklnede seu guarda-roupa ligeiro
para reassumir na Câmara,
em substituição a0 colega
de partido e irmão em que-remlsmo Danton Coelho, ex-ministro do Pai dos Pobres.

Dâ-se em condições espe-
ciais a volta de Barreto. An-
tes das eleições de outubro
o sr. Danton Coelho barrou
a inclusão do sr. Benjamin
Farah na. chapa do PTB. Is-
to depois que o sr. Farah seempenhara na campanha,
com cartazes impressos eoutras despesas feitas. O
sr. Farah, que tem sangue
de bedulno, jurou vingar-se.,
Desceu do camelo, com uma
boa provisão de tâmarás ao
lado, e esperou Danton; de
espingarda na forquilha.,
Agora, quando por sua^ez
Danton caiu em desgraça-
na política interna pefébis-ta, Farah desfechou-lfie o
tiro de sal, no alvo clássico.

Não se sabe ao certo por»
que o sr. Benjamin Farah
surgiu no plenário da^.Câ-
mara com o pedido dé li-
cenda firmado por seu. ini-
migo Danton, com firma re-
conhecida. Anunciou oficial»
mente o fato, de um dos
microfones, e mandou o pa-
pel à Mesa, pelo continuo
Miro, amigo de Barerto ecomentarista político .da Sa-Ia de Imprensa, onde cul-
tivá camaradagem'com' os ¦
representantes de jornais.E assim, depois desse pi-cante número de cortina, játemos a impressão de ouvir
o som rasgado dos metais
e o troar do bombo, anun-
ciando o reaparecimento doPalhaço que Getulio costu»
ma soltar no picadeiro, todavez que pensa em tocar fogono circo.

DESQUITFS
AMIGÁVEIS

E
JUDICIAIS

Direito de Família
BENTO FIGUEIRA

ADVOGADO
RUA BUENOS AIFES N.« 90

7» andar - Sala 711Tclofoncs: 43-381» „ 43.3555
Caixa Pontal N» «.407Dw.S às U o (Ia. 17 ,» 19 ,,,.
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tado nfrde3«no a campanha 
^^SSm^S^de Bb entre as cinco grandeSP potônciL ofato deve servir de incentivo aos partidário» -£

paz dD Distrito Federa), que oraSi i ?grando virada no sentido^ cobr!&£'&de 650 mil firmas até a realização da c£Xrência Continental Americana Pela Paz hP

#?*,

remeteu ao Movimento Brasileiro 241.000 fasejam ,- mais de 80%! Acresce ainda qv?"

nlt 
ass,lnat"ra,s «optadas durante a.cam-panha pelo Apôl.s de Estocolmo, contra abomba atômica, que atingiu 200.000 firmas

vém destacando nafaSjan^S©5 JS^JJS^j?

traçando, a organização, uma Htà^SS^S^^BSB^superada, como igualmente jã está superada a &ffSSque se traçou, de 65 mil firmas por um Pacto de pll wlexemplo do entusiasmo e compreensão dos partidários da S6deve servir de lema aos destacados coletores do Distrito pfd^ral, cuja responsabilidade na campanha é das mais sêrfasUma grande iniciativa aca- 9ba de ser lançada pelo Movi-
mento Carioca PeJa Paz, vi-
sando dar mais alegria e en-
tusiasmo à grande campanha
por um Pacto de Paz que hoje
se amplia cada vez mais emlódas as camadas sociais da
capital da República. Trata-
se de um concurso para a
«Rainha de Paz do Carnaval

Aos Trabalhadores da E.
F. Central do Brasil
Convidamos pura hoje às 17,30 horas, os tra-

balhadores da E.FO.B., na Rua Piauí n. 250, escri.tono do vereador Elizou Alves, a fim de discutir uu,]u*la da IMPRENSA; POPULAR às lutas 'pehs
roivjhüictiç;õcs du* trabalháildrei, douta eorporv je
(• das jríiínbíius de {iii'\!!:;i;i o jornal.

üada a hnportíinciii dos assuntos à serem tia
fados encarecemos a presença de todos.

Carioca», para o.qual pode»ra o concorrer qualquer enti»-dade, mediante a
de uma candidato.

inscrição
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Redução Geral dos Preços na ca Popular da Bnmânla
NOTA INTERNACIONAL

Os Dois Fantoches
Egípcios

O rei Faruk nomeou chefe do governo egípcio o ele-
mento Aly Maher. Aly Maher, cm 1939, foi destituído por-
que mantinha ligações com o Eixo fascista. Faruk, por sua
vez, c uma espécie de Chiang Kai Shek egípcio, cm matéria
de corrupção. Sua especialidade c a vida dos cabarets. Há
cerca de um ano, tendo voltado da Rivicra francesa e de an-

, tros de granfinugem do norte da Itália, entrou cm seu pais
clandestinamente, com medo do povo, que morre dc fome
enquanto ele esbanja milhões. Nessa excursão Faruk en-
volveu-ee em escândalo com uma certa madame Patachou
e com outras celebridades do teatro ligeiro. Os jornais fran-
ceses e italianos registraram ns proesas do Barreto Pinto
coroado e por isso tiveram suas edições confiscadas pela
polícia do Cairo. Faruk mantém ligações notórias com a piorcanalha que vive da exploração da libertinagem em cabarets
«legais» ou clandestinos do Egito.

Agora vejamos qual a política defendida pelo fascista
Aly Maher e pelo rei das boites. Depois do covarde massa-
cre, pelos ingleses, de uma guarnição egípcia de Ismailia e
das justas manifestações de revolta do povo do Cairo, a
dupla Faruk-Maher volta-se não contra os ingleses mas con-
tra o povo, decretando a lei marcial e ameaçando dissolver
ò Parlamento. Demonstração de força? Nada disso! Os atos
desesperados de Faruk e Maher são demonstrações de fra-
queza. Partem de homens que se fizeram fantoches da po-lítica colonial, que mundialmente está em crise.

Faruk e Maher defendem o imperialismo que antes noEgito era apenas inglês e hoje c anglo-americano. Os múlti-
pios interesses do capital britânico no vale do Nilo estãohoje ligados com os do capital americano. Hoje 0 Egito nãoé apenas uma Rainha no tabolciro de xadrez do imperialis-mo britânico, porque se transformou numa peça de xadrezda coalisão ocidental. Não é mais «exclusivamente» em fun-
çao do Império Britânico que se dirige a política imperialis-ta seguida no Egito. Através da famosa «ajuda aos paísesponço desenvolvidos» os americanos meteram sou cavalo defroia n0 Egito, lú desembarcando seus «experta» incumbi-dos de explorar as riquezas du puís em «colaboração com osEstados Unidos».
_ São estreitas as ligações da minoria feudal e latifun-diária com os representantes do imperialismo americano.Os trabalhos realizados no Egito sâ0 obras de caráter ex-efusivamente militar, como rodovias estratégicos, aeropor-tos, etc. tm troca dessa curiosa ajuda (a transformação dopais num provável campo de batalha) os americanos car-regam com as riquezas do pais.Justamente esse agravamento da situação, justamenteessas formas ainda mais cínicas de dominarão estrangeira,aguçam o sentimento de lula do povo, que está sendo condu.zido pelo jovem e aguerrido proletariado do país, cujos alia-dos principais suo os camponeses pobres e os felás, traba-Ihadores agrários mergulhados em grande miséria.A luta d0 povo egípcio será sem dúvida uma luta vito-nona e de seria repercussão em todo o mundo.

Diplomacia do Homem te Cavernas
ATACADO O GOVERNO INGLÊS NO PARLAMENTO POR TEÍ
UTILIZ/DO CANHÕES DE lOOmm. NO COMBATE DE ISMAILIA

CAIRO, 29 (INS) — O pre-mier egipeio, Aly Pâdia^ adiou
quaisquer discussões políticasdurante 30 dias, de acordo
com o que determina a«Cons-

tituiçâp bem como as sessões
nas duas casas do Legislativo.

Acredita-se que nesse perio-
do o novo premier delineará
qual a política a sèr seguida
pelo Egito.

'«ArWr>r>AAr>MM/VSr^ArWWVW^A

LONDRES, 29 (INS) — Um
porta-voz trabalhista acusou
ao primeiro ministro Wlnston
Churchill, que, apenas regres-
sou ontem de sua recente vi-
sitav aos Estados Unidos, de
pôr em prática a «diplomacia
do homem das cavernas» ao
convidar o governo de Was-
hington para ajudar na defe-
sa do Canal de Suez.

O parlamentar trabalhista
Aneurin Bevan interpelou osr. Éden se o governo estava
«cabalmente ciente» das ar-
mas utilizadas pelas tropas
britânicas em sua batalha da
semana passada contra a poli-
nSKriSiiSgSS Preparativos da Câmara de Comércio de Osaka
os conservadores tinham «auto-
rizado» o uso de armas paraeste fim.

Na cruenta batalha de Is
mailia os britânicos utiliza
ram projéteis de 20 libras dis-
parados por tanques providosde canhões de uns 100 mm de
calibre.

ATACADO UM TREM
MILITAR

CAIRO, 29 (I. p.) _ Um
, trem militar britânico condu-

zindo cambus.ível e veiculos
, paia as. tropas britânicas foiatacado por um grupo de
guerrilheiros egipeios, . emKantara, entre Ismailia e PortSaid. Em conseqüência qua-tro soldados ingleses ficaram
feridos, com a explosão deuma mina colocada na viaférrea.

BAIXAS BRITÂNICAS
ISMAILIA, 29 (INS) - O

QG inglês anunciou as últi
mas baixas britânicas noschoques de fim de semana

,no Cairo, com um total de
nove mortes, 4 feridos e 3 de-saparecidos que se acredita
estejam mortos. <

RUMOS A SEGUIR

f_Mií_vf$iWÊÊmmWmmWm
ntOTESTO

O governo do Tóquio protestou
contra a deliberação do SIn_r Man
Kl do considerar snl-corcnnus ns
se .ei adjacentes a península co-
rnana. A nota repele lambem «s ro-
r.laniaçiies de Sine; Mnn Iti sübfó ns
ilhas Tiilii-scliimn.

Al'I!KFEICOAJíHNTO

Tia China Popular anualmente 10
mil operários seguem cursos espe-
ciais do engenharia, sendo cm se-
guida. utilizados nus tarefas du in-
«InstrlaUiacno. ,

BENDA LIQUIDA

O . Banco Internacional do Ite-
construção o Desenvolvimento anun-
cios quo sua renda liquida cm l!r>l
foi de 8.n71.48li dólares, cm lóin-
naratuo com l.»74.S:tl cm 1950.

ESCOLAS

Na Bulgária estão .sendo construi-
(Ias 1G5 escolas, Cento o dez acabam
de ser torminadas. Depois du li-
libertação do pais 754 novas esen-
Ias. ja foram construídas pela Ite-
pública Popular Búlgara.

IIESASTÜE

' Eleva-so s quarenta e quatro o
número de vitimas do incêndio de
um ônibus superlotado, qno so vo-
rlcifou cm 1'ucbhi, no México.

USINAS LENIN

Para afastar a lembrança de um
passado desagradável, as antigas
usinas Skoda, da Tchecoslovaquia,
passarão a chamar-se Usinas Lenin.

RELAÇÕES SOVIÉTICO*
JAPONESAS

A Missão Comercial Soviética de
Tóquio está cntabolandii conversa-
cões com os meios industriais dc
Osaka, no sentido do ampliar as re-
lacões de Intercâmbio ontro a U1ÍS3
o esse grande centro nipónico.

CIDADE
SOCIALISTA

Artistas e Intelectnits eMa'-.<iTi m
na .construção da ii.-fincira cldado
socialista da Tchccosh-iquia, no
centro metalúrgico do ilst.-av.a. Es-
les elementos elaboram os planusBo quo se refere ao nctur enltua).

VEIO TBISTE

O embaixador nirlfi* cm TcerS
Bhcphcrd, declarou aos jornalistas,
do regresso s Londres, quo está
triste em vista do fracasso üe seus
esforços no sentido do melhorar as
relações entro a Inglaterra o o Irã.

ESCRAVAS *

Segundo Informações quts ctrcn-
Iam em Hong-Kong, em certas rc-
regiões do Japão é tão grave a si-
tuacão do miséria dos camponeses
que'estes vendem suas filhas como
escravas, por pregos cor.-espuuJcn-
tes ao de um par do sapat-is.

Cartas Americanas

mm ©§USO' IgSJij

Combafir no Estenor
WASHINGTON, janeiro - (Cor-respondéiicia especial) — In-
forma-se que o sr Rayrriond
Allen, novo diretor do «Ser-
vivo de Estratégia Psicológl-
ca», reconheceu, durante uma
conversação com alguns jor-nalistas, c_ue 85% uos solda-
dos americanos não queremmais combater na Cordia ou
em qualquer outro teatro dc
guerra na Ásia. O Instituto
ae Pesquisas Cientificas da
Universidade de Nova York
procedeu recentemente a um
inquérito não oficial entre os
jovens recrutados e os com-
batentes vincios da Coréia. Fo-
ram interrogados pela seguii-
(ta vüz \tu mil jovens sutda
dos, com 6 meses do treina-
mento no Forte Dix e em ou-
trás escolas militares. Mais
de 34 mil responderam nega-
tivamente à pergunta de se
desejariam combater na Co-
réia ou em outro qualquer
país da Ásia.

Interrogado pela primeira

300 milhões
Para a
Guerra

WASHINGTON, 29 (I. p.)— O governo dos Estados Uni-
dos, prosseguindo em seu pro
grama de guerra, e em conse
quencia das conversações mi-
litares mantidas pelo senhor
Churchill nesta capital, con-cederá à Grã-Bretanha um
empréstimo no valor de 300
milhões de dólares, .para es-timular os planos dé arma-
mentistas do governo inglês.

Greve nos
Correios dà
Guatemala

CIDADE. DA GUATEMALA,
29 (INS) — Os empregados detelégrafos e correios de todo o
país, com excepção dos cor-reios da capital, se declararam
em greve esta manhã, exigin-
do que o governo lhes pagueo correspondente a suas férias
do ano de 1951.

vez após 3 meses de treina-
mento, somente 52 desses jo-vens tinham respondido nega-
tivamente a essa pergunta.

Segundo se sabe, o moral
é baixo mesmo entre os sol-
dados que ainda não comba-
teram. O sr. Allen admite
que 97% dos combatentes quevoltaram dá Coréia não que-rem retornar, e so opõem ao
envio de novas tropas paraaquele pais.

Desperta Grande Interesse
No Japão a Conferência

Econômica de Moscou

para receber a Missão Comercial Soviética
TÓQUIO, 29 (Í.P.). — Fi-

cou decidido nos círculos de ne-
gócios mais importantes das
regiões ds Osaka e de Kobe
que- os japoneses convidados
comparecerão om abril próximo
à importante Conferência Eco-
hómicà internacional a reali-
zar-se em Muscou.

Encontram-se à frente desse9
convidados que decidiram acei-
tar o convite, os srs. fanzan
Ishibashi, ex-ministro das Fi-
nanças, demitido por Mac Ar-
thur e homem de grande in-
fluência nos círculos de nego-
cios do Japão, o Shozo Murata,

ex-presidente da linha de nave-
gação Oak, atualmente conse-
lheiro especial no Ministério
das Relações Exteriores.

Noticia-se também que as
grandes empresas de pesca jq-
ponesas no nerte do Pacífico
têm permissão para realizar a
pesca nas águas visinhas nos
territórios soviéticos. Nessas
condições, cs japoneses poderão
reiniciar a pesca do atum no
mar de Okhotsk e no mar de
lühcring..

Enquant0 isso a Câmara de
Comércio de Osaka , ultima pre-
parativos para receber os mora-
bros da Missão Comercial So-
víéticá, que, em novembro ul-
timo, iniciou conversações com
industriais do Tóquio.

TRECHO 
de uma nota

publicada em um dos
vespertinos de ontem,
contra o aumento de sala-
rio dos trabalhadores:

«Preços em perma-
nente ascensão determi-
nam a majoração dos sa-
lárioe. Salários mais ai-
tos, por sua vez, dão ori-
gem a novos aumentos
dos preços. E assim até
o infinito»...

Ao mesmo tempo sue-
ge o nome do atual Mi-
nistro do Trabalho, sr-
Segadas Viana, envolvi-
do no desvio de dinheiro
do Fundo Sindical, que
se faz de maneira perma-
nente por uma simples
razão: — o Fundo Sin-
dical não foi criado pa-
ra outra cousa.

Mas não há de ser na-
da. Em compensação o
sr. Barreto Pinto volta
para a Câmara dos De-
putados, e êle mesmo
anuncia que regressa ao
parlamento a fim de ocu-
par ali o seu «posto de
honra».

Sou indispensável
na Câmara — declarou o
Barreto.

Não resta a menor dú-
vida. E o sr. Negrão de
Lima, nesta quinzena de
aumentos e liberação de

EÊHB&®&mr
preços, convoca os jorna-
listas a fim de explicar
ao povo as atividades
dos comunistas. Talvez
algum jornalista lhe pe-
ça que explique antes as
atividades do governo.

A entrevista está mar-
cada para às nove horas
de hoje, mas não será di-
ficil imaginar o que vai
dizer o sr. Negrão de Li-
ma. Ele foi um dos pró-
homens* do Estado Novo.

E o sr. Ademar de
Barros informa que es-
tá «ansioso por, ver o
Brasil mais rico».

O hoir>em é insaciável.
«Ninguém hoje poderia

fazer mais pela Paraíba
do que o sr. Assis Cha-
teaubriand».

A frase é de um arti-
go do Zi' Toalha defen-
aendo a candfclEt;ura do
Chato p'ira o Senado co-
mo reprjsçntar-te da Pa-
raiba- Esse artigo se se-
gue a uri outro no mer-.-
mo gênjfo, áo sr. Mace-
dc Soares.

Como se vé, a quaciri-
lha anda solta. Sabe-se
que o sr. José Américo
apoia o Chato acima dt
tudo, como -se esto preci-
zasae saber onde está o
dinheiro- Ou é o governa-
dor da Paraíba que de-
seja saber? • •

?
Dizem que o suplente

na chapa do Chato é o
sr. José Lins do Rego,
amigo do sr. José Amé-
rico e que ultimamente
vinha se destacando com
algumas crônicas getulis-
tas no «Globo» e contra
o «conceito de arte dos
comunistas» no «O Jor-
nal».

No jornal do Chato,
precisamente.

?¦
Escrevendo sôbre «as

artes plásticas no Bra-
sil», o sr. José Lins do
Rego referiu-se à função
.. .do Banco do Lar Bra-
sileiro e da Sul Améri-
ca, do Larragoitti,

E por falar em artes
plásticas, fez anos ontem
o pintor Clovis Gracia-
no, juntamente com o
Barão de Itararé. Ambos
foram homenageados a
domicílio, em São Paulo.

Redução Geral de Preços
tm o Povo da Rumânia
Iniciada ao mesmo tempo importante reforma monetária que suprime
qualquer possibilidade de explora ção ou acumulação ilegal da moeda

— Relacionado a Lei com o Rublo, moeda mais estável
BUCAREST, 29 (I.P.) — Segundo

foi divulgado oficialmente, o governo 'da
República Popular da Rumania começa a
partir de hoje a por em prática uma ra-
dical reforma monetária .simultaneamen-
te a uma redução geral dos preços, em
benefício do povo, dos trabalhadores e
dos camponeses rumenos — diz a notü
oficial a respeito.

O novo tipo de cambio relacionará a
Lei (moeda nacional) com o rublo, a
moeda mais estável, à razão de 2.80 leis
por rublo, em lugar da atual relação com

o dólar, instável, inflacionário e que di-
minuiu consideravelmente de valor aqui-
sitivo. Foi decidida também uma imedia-
ta redução geral dos preços, de cinco a
vinte por cento, devendo toda a moeda
atual ser trocada pela nova até fins do
corrente mês.

Essa decisão do governo foi tomada
para suprimir qualquer exploração ou
acumulação ilegal da moeda. O valor em
ouro do novo lei foi fixado em 0.079-346
gramas de ouro fino. Os tipos de divisas
estrangeiras variarão na proporção da
nova equivalência com o rublo.

McmiÇO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de cuátura usa-
das. Reforma cm geral.
Tel.: 49-8310

Acusação de Genocídio
Contra os Estados unidos
Os líderes negros norie-americanos promoverão
uma conferência em defesa dos homens de cor
— Mais seis vítimas recentes do ódio racial —••

Por ter feito na ONU a co-
wjosa denúncia a que se refere
a correspondência abaixo, Wil-
liam Patterson, quando ré&res-
sava a Nova York no dia 22 do
corrente, foi preso pelo FBI e
leve seu pasaporto apreendido,
cm nome da «democracia> ge-
nocida de Truman. — N. da R.

PARIS, janeiro, (IP). —
William Patterson, secretário
do Con.rrp.sso Americano do Di-
reitos Civis, entrevistado em
Praga, pelt. agência «Telepress»

u H f

%J •JHLeA^ek? . e o Brasilniaos a
a Grande Lula Pela Paz

Homenagens Excepcionais
Ao Marechal Choibolsan

MOSCOU, 29 (I.P.). —por
iniciativa do governo soviético,
excepcionais homenagens estão
sendo prestadas a0 Primeiro
Ministro da Mongólia, maré-
chal Choibalsan, falecido do-
msngo à noite em um hospital
de Moscou, onde se achava em
tratamento de saúde. Bandeiras
envoltas em crêpe flutuam nas
fachadas dos edifícios públicos
desta capital, enquanto dezenas
de milhares de homens e mu-
lheres do povo desfilam diante
lo corpo do marechal, que se
idia exposto à visitação públi-
ca em câmara ardente na Casa
dos Sindicatos de Moscou. 0
corpo do Marechal Choibalsan
foi transladado domingo à nol-
te do hospital para a Casa dos"Sindicatos, e pela manhã se-
vuinte começaram a checar de-
«gaçow 4c msÊámi

tando coroas no cadnfalco.
Achavam-se presentes altas fi-
guras do govtrno soviético e
dirigentes do Partido Comunis-
ta (bolchovique) da URSS.

Hr»- '«i* ¦-•»»• •¦*?• ¦**»'• •***¦ ••»•• <**r-wm>' -*»»•

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-o pelo avesso
M. RAMOS. oHalate. te-
forma • conserta coupa

de homens e senhora:*'
Bua doe Invalides. 172,

¦obrado
Fone: 42-0954

Aceita fazendas para con.
xecgdes. Preços módicos e'

pontualidade

ÁO RECEBER To £2
o Pi-cmlò Internacional Sta-
lin pelo Reforçamento da
Paz entre os povos, entre-
guo pelo presidente da Co-
misüi;o, acadêmico Dmitri
Skobeltsin, o escritor toa-
sileiro Jorge Amado pro-
nunciou o seguinte discurso
de agradecimento:

«Sr. Presidente, meus ami-
gos.

Além dos mares e das
montanhas, do outro lado
do mundo, em meu distante
pais, miinóes de homens an-
seiain e lutam pela paz. Não
suo fáceis as condições des
sa luta. Este anseio de paz,
tradicional na vida do povo
brasileiro, encontra resis-
tência e violência daqueles
que se aliaram aos provo-
cadores de. guerras o quo
pensam cobrir a face da
minha pátria com a dor, q
luto e a morte.

E' em nome de milhões do
brasileiros, da imensa maio-
ria do meu povo, que vos
agradeço. Em seu nome re-
cebo — conscientes de que
isto significa uma honra
imensa e uma imensa res-
ponsabiiidade — o Prêmio
Internacional Stalin pelo Re-
ferçamento da Paz entre os
povos. Estou certo de que
em toda a grande extensão
do minha pátria, em toda a
costa do Atlântico, nas lon-
ginquas matas, nas margens
dos grandes rios, nos cam-
pos Imensos, os patriotas
brasileiros, desde as figuras
mais representativas da vida
intelectual até a gento sim-
pies, todos se sentem orgu-
lhosos deste prêmio qua te-
nho a honra de lhes trans-
mitir.

O povo brasileiro sabe que
encontra éco solidário na
grande pátria da paz e da
alegria, na União Soviética.
O nome glorioso do sábio
dirigente da construção da
felicidade do homem, do ge-
neraUssimo Stalin, dá a este
prêmio uma significação
profunda para o povo bra-
sileiro. O povo brasileiro
ama a União Soviética, sabo
que deve, como todos os po-
vos do mundo, aos cidadãos
soviéticos a vitória sôbre o
nazismo, ou seja, a vitoria do
futuro sôbre o passado, a vi-
tória da alegria sôbre a doe,

"O NOME GLORIOSO DE STALIN DÂ A ESTE PRÊMIO UMA
SIGNIFICAÇÃO PROFUNDA PARA O POVO BRASILEIRO", DE-
CLARA JORGE AMADO, EM DISCURSO NO KREMLIN. AO RE-
CEBER O PR3MIO INTERNACIONAL STALIN PELO REFORÇA-
MENTO DA PÀZ ENTRE OS POVOS — MENSAGEM A TODOS
OS PARTIDÂRIC: DA PAZ E AOS ESCRITORES PROGRESSIS-
TAS DO BRASIL — AGRADECI MENTO EM NOME DA ESMAGA-

DORA MAIORIA DO NOSSO POVO —
a vitória da paz sobre a
guerra. O povo brasileiro
ama o nome e a obra dt)
Stalin, sabe quo de suas
mãos nasceu este mundo de
fraternidade, fartura e bele-
za que é a URSS, sabe quu

sob seu comando a civiliza-
ção venceu a barbárie na-
zista, sabe que seu gênio
ilumina o caminho da paz.

Na luta pela paz o povo
brasileiro sente o mesmo
anelo que enche os vosso3
corações, paz necessária ao.3
grandes trabalhos de cons-
trução do comunismo ia
URSS, paz necessária para
não perdermos nossa inde-
pendência,| para construir-
mos o progresso de nossa
pátria, paz necessária para
libertarmos nosso povo. Não'
há cidadão brasileiro urines-
to, amigo de sua pátria e Je
seu lar que não deseje a paz.
Não só os milhões que assi-
naram o Apelo de Estocolmo
e que assinam agora o Apê-
lo por um Pacto de Paz en-
tre as cinco grandes potén-

Mas mas também todos aque-
les que devido às mais va
riadas razões não podem

apor suas assinaturas a esses
apelos o petições dos povos.

Êsso desejo de paz '.e
transforma, ante os aconte-
cimentòs internacionais, ante
a gravidade do perigo dü
guerra e do sua repercus-
são sôbre a vida nacional
em amplas ações de paz.

Os provocadores de guer-
ra, em cuja retaguarda geo*
gráfica nos encontramos co-
locados, ocupam posições
chaves na vida econômica a
política do Brasil. O peso
de sua pressão asfixia o
nosso povo. No entanto, mais
forte que a força das armau,
da violência e do terror <-'v
sencadeado é a força do po-
vo despertado que luta con-
tra os senhores dos dólares
c da bomba atômica que Há

mais de um ano vêm exi-
£indo, cm gritos colérico i.
que a juventude brasileira
s-3 transforme em legião de
assassinios e cúmplices do
crime do governo america.io
que interveio na Coréia.

Nossos soldados têm pro-
vado através dos tempos, a
sua bravura e seu patriotis-
mo. Todas as vezes que t!-
veram de tomar armas para
defender a integridade o so-
berania da pátria, soubera.n
fazê-lo com heroísmo. Mas
nem os soldados nem o povo
brasileiro têm vocação para
o crime, para o assassinato,
para o roubo e a pilhagem
de outros povos. O povo
brasileiro encontra-se unido
*para responder negativa-
mente às exigências do go-
vêrno dos Estados Unidos
para recusar nossa partici-
pação na guorra da Coréia.
Até o momento em que vo3
falo nenhum soldado brasi-
leiro partiu para a Coréia
e estou convencido de que
nenhum partirá apesar da
brutal pressão estrangeira.
A essa pressão o povo bra-
sileiro responde exigindo
um Pacto de Paz entre as
cinco grandes potências. Cêr-
ca de quatro milhões do bra-
sileiros já assinaram o Apê-
lo do Conselho Mundial da'Paz.

Se o povo brasileiro ê in-
fenso à guerra e fêz insere-
ver em diversas constituições
a sua repulsa às guerras de
agressão, muito monos pode
aceitar uma guerra contra a
União Soviética e as Demo-
cracias Populares. A máqui-
na de propaganda guerreira,
monstruosa e imensa, mon-
tada para caluniar a URSS,
para apresentá-la como uma
ameaça à independência dos
povos, é impotente ante a
verdade dos fatos. Quem nos
reduz à miséria, quem tenta
colonizar-nos, quem saqueia
nossa» riauezaa. quem ocupa

nossas bases militares, quem
nos dita orçamentos de guer-
ra, quem arranca o pão da
boca dos nossos filhos, quem
degrada nossa cultura, quem
nos rouba a liberdade e amea-
ça a nossa independência,
quem deseja comandar nos-
sos soldados, impor-nos suas
leis, o seu mod0 de vida e os
seus preconceitos raciais?
Será por acaso a URSS? Se-
rão por acaso as democracias
populares que ameaçam o
nosso povo? A nossa civili-
zação e a nossa cultura eaião
ameaçadas pela pátria do so-
cialismo? Nosso povo nã0 é
cego nem idiota e podo tocar
a verdade com as suas mãos
sofridas, pode constatar a
crescente ocupação de nossa
pátria por parte daqueles que
nos escravizam e que nos
convidam a lutar contra os
campos do socialismo.

Nenhum cidadão brasilei-
ro honesto e patriota pode,
em sã consciência, acusar a
URSS e as democracias po-
pulares da menor ameaça ao
Brasil. Em compensação, a
ingerência do governo norte-
amcrican0 em nossa vida pp-
lítica, econômica e cultural
se faz cada vez mais eviden-
te para milhões e milhões de
brasileiros.

A máquina de propaganda
o de calúnias, montada pelos
senhores da guerra dentro
da minha pátria tenta apre-
sentar os partidários da paz
como instrumentos de defesa
da União Soviética. Mas
acontece que os povos guar-
dam na memória os aconte-
cimentòs e sabem que a
URSS é a gloriosa vencedora
da potente máquina de guer-
ra nazista e é suficientemente
capaz de defender-se e de
derrotar seus Inimigos. Os
povos sabem que, ao «ontrá-
rio d0 que afirma a propa-
ganda bélica, é a URSS quem
defende, ao lado dos demais
povos, a paz mundial. A
URSS é a melhor garantia .
da paz e da segurança dos |
novos,

O povo brasileiro sabe que
o Generalíssimo Stalin é o
primeiro defensor da paz
mundial e o mais ardente
partidário da paz.

Neste momento para mim
tão emocionante penso nos
escritores do meu país e dos
demais países da América
Latina. Também a eles so
estendo a honra deste prê-
mio, ao- representantes da
cultura que colocaram suas
penas, a serviço da paz e da
compreensão entre os homens.

Alguns dêlcs pagam sua
fidelidade ao pov0 nas pri-
soes, como o escritor argen-

. tino Alfredo Varela e como
o romancista brasileiro Pedro
Moita Lima, que foi conde-
nado. A minha obra de escri-
tor brasileiro, é apenas uma
parcela do mundo de cultura
pacífica e progressista que
so compõe dos escritores ho-
nestos do meu país e dos de-
mais países da América La-
tina.

Pens0 na fé ardente do meu
pnvo qun luta pela pnz, pela
soberania da pátria, Penso
nos partidários da paz que
afrontam todas as dificulda-
des para esclarecer às gran-
des massas. Penso nos jovens
que se recusam indignados,
a partir para a Coréia, penso• nas heróicas mulheres brasi-
leirás que não temem os pro-
cessos nem os cárceres, penso
nos operários que levantam
tão alto a bandeira da paz,
penso nos brasileiros que de-
sejam a paz. A eles trans-
porto - emoção o a honra dês-
te momento, a todos sem dis-

•tinção do credos, de tendên-
cias políticas diferentes, reli-
giosas ou convicções filosó-
ficas diversas.

Permiti-me também que
pense com todo o amor do
meu coração naquele homem
que, de qualquer parte do
Brasil,, dirige esta luta e cons-
trói o futuro, aquele que mais
me ensinou a amar. a paz,
a União Soviética, Lenin e
Stalin, aquele que é a mais
profunda esperança do mou
povo — Luiz Carlos Prestes.

Ao receber a honra deste
prêmio desejo, em norae do
povo brasileiro, amante da
paz, agradecer ao p^rvo sovié-
tico.e ao chefe • guia, o sá-
bio Stalin, a luta sem descan-
so e sem desânimo pela paz
e pela amizade entre os po-
vos.

A causa da paz é a causa
do homem. Essa a nossa vi-

declarou que apoiava calorosa*
mente o apelo de Pual Robeson,
em _ favor de uma conferência
nacional dos líderes negros om
Washington ou em um?, das
grandes adades do sul dos Es-
tados Unidos, a 14 de fevereiro
próximo, data de nascimento
do grande Frederico Douglas,
nue combateu pela emancipa-.
_ã0 dos negros no século XIX,
Esta conferência deverá c::a-
minar o meio de pôr fim ao
terrorismo de que são vitimag .
cs negros nos Estados Unidos.

Patterson pediu ao Congres-*
so dos Direitos Civis que faça;
o possível para que esta con-
forêneia seja convocada. Antes
de deixar Paris, durante as
férias da Assembléia das Na-
ções Unidas, Patterson recebeu;
a promessa de duas importan-*
tes delegações, de que pode-iriam a inscrição do memorial
nue apresentou a Assembléia
na ordem do dia da missão doa
Direitos do Homem. Este me-
morial, como se sabe, pede às
Nações Unidas que interve-
nham em favor dos negros dos :
Estados Unidos, vítima de uma
política do genocídio.

William Patterson espera, em;
seu retorno a Paris, poder fa«
lar diante da comissão. Ten«
ciona ele lutar para impediu
que o Departamento de Esta«
do lhe retire o passaporte an*
tes que a opinião mundial te«
nha tomado conhecimento do
apelo do povo negro.

Patterson visitou a Hungria
ea Tchecoslovaquia, para pro-
videnclar a tradução imediata
do texto da petição, que será
publicada em volume sob o tí«
tulo: «Nós acusamos de geno*eídlo>.
VITIMAS RECENTES

Um dos últimos crimes co*'
metido contra os negros nos
EE.UU. foi o assassinato do
lider negro Harry Moore. Uma
bomba foi lançada sôbre a casa
de Moore, que faleceu na am*
bulâncía. Sua mulher, vitima
de graves ferimentos, morreu
alguns dias depois.

O assassinato de Moore e da
sua mulher eleva para 6 o nú*
mero do vítimas da discrimi-
nação racial nos Estados Uni-
dos, somente na Florida. Emesü
Tromas, um dos quatro jovensnegros falsamente acusados da
violação, foi assassinado pelosraristsa, em março de 1951.
Melvin Womack, operário negro
ilas plantações de laranjas, fo!
arrancado de seu leito por qua«tro brancos, espancado e mor*
to a tiros. As autoridades não
fizeram sequer uma tentativa
para encontrar seus assassinos.

Algumas semanas mais tarde,
etitro trabalhador negro da Fio*
rida, WHie Vinoent, foi arran*
cado de um carro e assassina*
do. Seus assassinos não forairí
encontrados. Em novembr0 de
1951, Samuel Shepherd, outro
dos quatro jovens negros acu*
sados, foi morto pel0 «sheriffó
Wíllis Mie Call, durante sua '
transferência da prisão ao tri-
bunal, onde certamente teria
conseguido provar sua inocên*
cia. '

Honry Moore, em sua quali*dade de Mder da Associação Na*
cional pelo progresso Cios po*vos de côr, no Estado de Fio-
rida, exigiu a punição do «she-
riff» assassino. Em seguida a
esta campanha, foi ele próprio
sssassinado com sua mulher na
noite de Natal Sua esposa, «te>
tlga profesora, tinha sido dia-
pensada de suas funções porexercer atividades em favor daemancipação dos negro*.
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Por Ordem de leir Virou Entregue
Só depois dê abandonar a iése do monopólio estatal o Sr. Manhães
Barreto foi designado relator do petróleo pelo Sr. Israel Pinheiro, pre-
sidente da Comissão de Finanças antigo fantoche americano na Cia.

• Vale do Rio Doce <
O sr. Manhães Barreto, re*

áator do projeto governamen-
tal do petróleo na Comissão
dc Finanças, falou ontem sô-
bre o assunto. Dois america*
nos quo ostensivamente se
aboletaram numa das tribu-
nas dc honra para ouvir o sr.
Manhães, vendo que estavam
sendo notados pelos jornalis-
tas, retiraram-se no começo
do discurso, com suas grava*
tas dc 

"cobras 
c lagartos.

A experiência estrangeira é
o maior capital de que po-
deremos dispor para a expio*
ração do petróleo, disse o ora*
dor. Constata que o mundo
Se encontra mima era de roa*
justamente- dos «padrões vi*
tais», que não devemos pen-
der para o sub-colonialismo
nem para a xenofobia, que
é preciso tirar o suor preto do
eub-solo com o suor branco
do mst" o quo cm rr-d teria de
petróleo o que decido 6 o ca*
rater. Sustentou que *o pe*
tróleo não ó nosso nem vos*
so, que será nosso mas com
a participação honesta do
vosso, ou seja, a cooperação
do nosso com o vosso».

Provocado por apartes dos
fers. Lobo Carneiro e Orlando
Dantas, sai desse terreno de
prosaica sub-litoratuia e diz
alguma coisa dc concreto. Ele
é partidário da participação
do capital estrangeiro... «mas
só na proporção de 25%»-

— Nesse caso, obs-jrva o sr.
Lobo Carneiro, Vossa Exce*
lência cai em contradição, Se
limitu o capital estrangeiro
em' 25Ç6} reconhece que essa
participação nuo é fundãmeli-
tal nem impioscindível.

O sr. Manhães Barreto en-
tão responde que não se jus-
tificam «excopções odiosas» e
que o perfeitamente justa a
participação na sociedade rriis-
ta de estrangeiros residentes
no Brasil e possuidores de au-
tomoveis.

O sr. Lobo Carneiro pergun-
ta se o orador admite a par-
ticipaçíio na exploração de pe
trólcO de pessoas jurídicas es-
trangeiras com serV.» no Bra-
sil, como a Gaz Esso.

Descobrindo o jogo, o sr.
;Manhães Barreto responde
'afirmativamente. No que se
refere à ajjttdfl técnica o sr. Ma*
r.hães também foi encostado à
parede, desta vez pelo sr. Orlan-
no Dantas. Quando 0 ora-
fazia um verdadeiro cavalo
de batalha em torno da ne-
cessidádo da ajuda técnica
-estrangeira, o representante
ide Sergipe perguntou por queentão o sr. Manhães não se
limitava ào recurso de con-
ftrfttãftnbíii nnrri à emnrpsá do
monopólio estatal, esses tóc-
nicos, que funcionariam co-
mo empregados.

Éntâo o novo defensor dà
tese entroguista do Catete
liâo tem como responder e con-
fessa que esses técnicos po-
jdem s-.?r contratados em vá*'rios paises.

No decorrer do debate o sr.
,Lobò Carneiro aludiu à de-

claração que lhe fizera an*
Interrogados pela primeira

teríormente o orador, a favor
da tese do monopólio estatal
e lamentou que o sr. Manhães
Barreto agora tenha mudado
dc opinião.

E o sr. Manhães não se dá
por achado, continuando tran-
quilamente seu discurso, que
é lido, aliás um tanto peno-
samente, pois de vesem quan-
do os óculos lhe escorregam
pelo nariz, o que o obriga
a recolocá-los constantemen-
te no devida lugar.

Segundo informações que
colhemos no recinto, o sr.
Manhães Barreto «mudou de
opinião» por ordem expressa
de seu chefe de partido, o sr.
Ademar de Barros, que na
questão do petróleo está de
acordo com a tese entreguis*
ta do sr. Getulio Vargas.

Em matéria de petróleo o

ADVOGADO
ACEITA O PATROCÍ-
NIO DE CAUSAS Cl-
VEIS, COMERCIAIS

E
ORFANOLÓGICAS

RUA BUENOS AIRES,
N. 90, 7.', Sala 711

Tels.: 43-3313 c 43-3555
C. BOSTAL, N. 4.407
Das 9 às 11 e das 17

às 19 horas.

que decide é o caráter, diz o
sr. Manhães, que por sinal
foi escolhido relator do petro-
leo na Comissão de Finan*
ças por essa outra figura im*
poluta da Cia. Vale do Rio
Doce, sr. Israel Pinheiro...
O .AUMENTO DO AÇÚCAR

Protestou o sr. Herbert Le*'
vy contra o aumento do pre*
ço do açúcar. Disse que esse
aumento foi arbitrariamente
resolvido pelo Instituto do
Açúcar e do Álcool, composto
de produtores de açúcar. A
política de preços imposta pe*
Io IAA baseia-se na produti-
vidade deficiente de uma in*
dústria cm grande parte ob-
soleta e numa lavoura ar*
caica. Além disso, segundo
dedlarações oficiais sobre a
aplicação do aumento do pre-
ço, sabe-se á parte que cabe
aos produtores, a parte que
cabe aos vendedores, mas
uma diferença para mais de
50 cruzeiros por saca não se
sabe para que bolso vai.

VIOLÊNCIA POLICIAL
Assinado pelos srs. Campos

Vergai, Afonso Arinos, Plínio
Coelho, Heitor Beltrão, Casti-
lho Cabral, Euzebio Rocha,
Lobo Carneiro e Ruy de Al*
meida, foi apresentado à Me*
sa da Câmara requerimento
de informações sobre a prisão
e processo de expulsão do ei*
dadão parajfuaio César Guil*
leii, casado com mulher bra-
sileira, formado pela Escola
de Engenharia da Universi-
dade do Brasil, residente há
vários anos em nosso pais e
submetido ilegalmente, em
São Paulo, a regime de inco-
ihunicabllidade.

O
Trará © Caos Econômi

Entro outras altas patentes
de nossas Forças Armadas, con-
lorm-e já foi noticiado pela Im*
prensa .aderiu ao Centro de'tos-
tudos e Defesa do Petróleo e
da Economia Nacional —¦ entl-
dade que do há muito vein te*
nasmento batalhando pela so-
luçíio estatal para a exploração
do ouro negro brasileiro —• o
general Josó Henning.

A ADESÃO AO CENTRO

Ouvido pela agência INTER
PRESS fez as seguinteb de-
datações i- ilustro cticlal:

-— Minha adesão ao CEDPEN
Bi cieve ao fato de que sou for-
veroso adepto da exploração do
petróleo brasileiro sob a forma
de monopólio estatal, única so-
luçào patriótica para o Brasil.
Considero, por <jutu> lado, do
grande importância as paios
trás que se vêm realizando no,
Clube Militar, pois. de fato, se
faziam necessários debates e

PALAVRAS DO GENERAL JOSÉ HENNING A RESPEITO DO
DOCUMENTO ENCAMINHADO PÔR VARGAS AO PARLAMENTO— A ÜNICA SOLUÇÃO — DIZ — É O MONOPÓLIO ESTATAL
conferências para perfeito es-
cP/recimento do assunto. E' pe-Io oíiudo o pela análise que se
chega à conclusão-de que a uni*
ca posição justo! e a defesa da
tese nacionalista, presenciada
pelo CEDPEN.

A ENTREGA DO PETRÓLEO
TRARÁ A DESORGANIZAÇÃO

ECONÔMICA

—• O problema do petróleo no
Brasil —¦ prosseguiu o goneral
não mais existe. O Conselho Na-
cional do Petróleo está fazendo
a extração por métodos técni-
cos, modernos e econômicos.
Por conseguinte, o Brasil já
pesquisa, extrai e refina com 6xi"
to. Logo, não há o problema do
petróleo. Já está inequívoca*
mente demonstrado que a nos-

GREVE a ¦ :¦

F A P

Precisa-se Cicerone Bem
Educado

Viúva, jovem, '23) anos), de boa aparência,
residente em Sâo Paulo, onde possui fazenda e
industriais, desejando conhecer o Rio de Janeiro
e arredores, procura uma pessoa para acom-
panhá-la nesta Capital, visitando os lugares
pitorescos, boítes, hotéis de veraneio, teatros,
diversões, etc. Ê indispensável que o candidato
ou candidata seja pessoa de fino trato, de apa-
rência saudável e de idoneidade moral. Todas
as despesas, inclusive com guarda-roupa, corre-
rão por conta da visitante. Dá-se preferência a
cavalheiro jovem, mas serão examinadas pro-
postas de senhoras e setthoritas, desde que
apresentem os requisitos necessários. Ssrá
mantido absoluto sigilo. Cartas para «DONA

CONFIANÇA», nesta redação.

Deverá tomar posse, ama-
nha, às 17 horas, no gabineteHO ministro dó Trabalho, do
cargo de presidente da Comis-
6ão tfyrièr-aí dé Abastecimento
e-Preços fCÜ.FAF) 0 sr. Bèri-
janiin Cabello, que exercia às
funções do vice-presidênté da
c,d.p.(. ,; .

À CÒFÀP será a mesma C
C.P., somente terá tiin novo no-
me, enquanto qiie o seu difi-
gente nèiii de nome mudou As-
sim, continuarão os tubarões a
merecer do governo todas as
atenções, através desse órgão
que terá, como atá aqui acon-
teceu, como funçíio principal,defender os interesses dos ex-
plorndores do povo.
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NO GLORIA
NELSON CARNEIRO apresenta:

Direção de
RODOLFO MAYER

Com MÁRIO BRAZINI, ANDRÉ VILLON, LIGIA
SARMENTO, EDMUNDO MAIA,— MARIA CASTRO e outros —

DIARIAMENTE, às 21 horas. Sábados e Domingos,
às 20,15 c 23,15. VESPERAIS às Quintas,—— Sábados e Domingos, às 16 horas

BALCÃO  vCríü 12,50 '
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COMPRAR NAS CASAS QUE ANUNCIAM NA IMPRENh
POPULAR É UMA MANEIRA DE VOCÊ AUXILIAR NOSSO JORNAL 

(Conclusão da J.' p&g.)
ciparam dessa primeira ma-
niíostaçüo grevista.

HISTÓRICO DA LUTA
O sr. Antenor Marques

passa, então, a historiar o
desenvolvimento da campa-
nha de aumento:

— O movimento àpreséri*
ta duas fases distintas: a
primeira é aquela dos en*
tendimentos diretos com os
patrões através das comis-
sõos de salários criadas em
todos os locais de trabalho,
e a segunda é a das mesas-
redondas. A primeira fase
durou cerca de cinco me*
ses. A maioria dos empro-
gadores não quiz reconhe*
cer as comissOos o negòu-se
a entrar em entendimentos.
Contudo, várias empresas
pressionadas pelos traba-
lhadores foram forçadas a
conceder pequenos aumen-
tos nor conta da tabela que
reivindicamos que é a se*
guinte: marceneiro, tupiei*
ro, caldcreiro, Cr$ 25,00; lus*
trndor, tnaqúihlsta, empa*
lhador, estufador, costurei-
ra, torneiro o carpinteiro,
CrS 20,00; servente, CrSl!>,00
aprendiz, Cr$ 10,00; traba*
lhador de empreitada, 20%;
e trabalhadores de serra*
rias, 20 cruzeiros.

Na segunda fane foram
realizadas três mesas-re*
dondas as quais eram adia-
das constantemente. Na
primeira mesa-redonda os
patrões mandaram comüni-
car nó D.N.T. que não po*
deriam comparecer porque
estavam viajando. Na se*
gündá, compareciam e altí*
garam que nada poderiam
resolver porquanto não ti*
nham conhecimento das
pretensões do operariado.
Na terceira, c/jclarnram ter*
mlnáhlcmer.íe que riáo dà*
vam aumento porquanto os
marceneiros ganham de 100
a 200 cruzeiros por dia e que
por is i não precisavam úq
aumento.

MENTEM OS PATRÕES
Nessa altura o vereador

Antenor Marques passa a
desmentir os argumentos
patronais à base de fatos
Concretos:

— Essa afirmação dos se*
nhores empregadores é uma
afronta aos marceneiros.
Estes vivem em situação
financeira das mais preca-rias. A média de salários
não é de 100 a 200 cruzei-
ros Colno dizem os proprie-tarios das empresas. &>não
vejamos. Mesmo nas 4 ou
5 fábricas onde existem sa-
lários de 100 a 200 cruzei-
rós ã imensa maioria dos
marceneiros gàriM salários
que variam de 60 a 80 cru*
zeiros. Na Fábrica Caci-

que a média é de 40 a 70
cruzeiros. Na Moveis Lama
a grande maioria percebe
vei-""~"--i'"-, duo variam en-
tre Cr$ 45,00 a SO. Isto para
só citar aquelas empresas
que melhor pagam aos ope*
rárlos. Nas demais os sa-
lários são ainda inferiores.
SE NFC.i-ÉSÃRTO VOLTA*

RAO A GREVE
, Prósseguindò, o vereador

Antenor Mafqüôs declarou:
—* Como se vô, foi justis-

simo o movimento paredis-
ta. Os trabalhadores estão
necessitando do aumento e
estavam sondo áShihcalftò-
dos pelos empregadores. Es-
tes mereceram a resposta
que tiveram. E essa vito-
ria qUe obtlvèmos no dia
w. t-i-m como o Ingresso om
massa nos sindicatos, de-
monstrou claramente que
temos f5Tças suficientes pa-
ra deflagrar uma Rreve ge*
ral caso os pattões não
queiram nos atender.
O GOVERNO AO LADO DOS

PATRÕES
Encerrando suas declara*

ções, nosso entrevistado pro*testou contra a intervenção
da policia no movimento
pacifico dos operários e con-
tra a prisão de vários gre-vistas que ainda se encon-
tram nos cárceres da rua
fia Relação. Foram essas
suas últimas palavras:— Jogando sua policia
contra os marceneiros, o go*Vêrno tleSmascarou*se pe-ronte estes como um sim-
pies instrumento da voh*
tade dos patrões e que por-tanto não merece a sua con-
fiança. E que essa e:.be'ri-
ência sirva a todos os meus
Companheiros marceneiros
para que se mantenham
vigilantes na luta pela con-
quista da tabela do Sin*
dicato, certos de que só-
mente contando com suas
próprias forças, com sua or-
ganização e unidade, pode-rão ter vitoriecos.

sa pátria pode dispensar qual-
quer intromissão estranha nes-
sa indústria do vital lmportan-
cia paa o pais. Que fique co-
mo está atualmente 6 preferi-
vei à situação que virá com a
aprovação do ante-projeto atual-'mentee cm curso no legislati-
vo.

Com relação ainda ao ante-
projeto Vargas enviado à Cã-
mara, frisou o general que cor-
tamente o governo não terá um
ponto de vista diferente dos
trabalhos levados a efeito pelo

CNP, trabalhos esses que pro-varam insofismâvelmonto que o
Brp.nii tem, capacidade do expio-
rar em seu próprio beneficio
o ouro negro.

¦ E acrescentou:
— Poderemos ser uma nação

riquíssima so explorarmos sob
regime de monopólio estatal o
iio.'-so ouro negro. A indústia
do petróleo ó essencialmenii-
mjnopolística. Ou será uma in
díistria brasileira ou pertenceu-
ta a companhia internacionais
monopolizadoras. B' uma indús-

tia que enriqueceu outros poro? em meia dúzia de anos Ds
maneira, entretanto, como estáreóí.gido, o ante projeto r.nvia-
Co à Càmatn do.- Uepi tf.(,os,
caso aprovado,' arrastará ainda
mais o pais ft np-íorganizaçao
econômica. .\

A TESE DO MONOPÓLIO
SERÁ VITORIOSA

Concluindo, salientou o nosao
entrevistado:

— Creio na vitória da cam-
paiiha pelo monopólio estatal,
Acredito sinceramente que opa-
tróleo — fonte de riquezas m-
«imensuráveis levará o nosao
povo a dias melhores.

IMÇJCTC o governo em sua
inJIJIL tentativa de proi-

bir a Conferência Continen-
tal Americana Pela Paz,
conclave convocado por ilus-
três personalidades das três
Américas e que se destina
a unir os povos-do conti-
nente em defesa da vida
humana, hoje mais do quenunca ameaçada pelos pro-
vocadores de guerra. Não
satisfeito com a nota ante-
riorménlc distribuída atra-
vós da Cheíatura de Policia,
cuja repercussão foi de re-
í>udio em todos os setores a
camadas sociais, volta o
governo, agora através do
Ministério da Justiça, a re*
petir a ridícula provocação.
O pretexto para a arbitrária
medida já ó sobejamente
desmoralizado. Afirma o mi-
nistro da Justiça, com uma
irresponsabilidade somente
possível nüm governo intei-
rnmcníe servil aos interes-
ses da guerra e da coloniza-
ção de nossa pátria, que o
conclave é «patrocinado pe-

f

los comunistas» e «serve à
União Soviética».
Entretanto, nas próprias no-

licia aos jornais da impren-
licia aos jornais da impren*
sa «sadia», é informado ao
.público que os promotores
são expressivas figuras do
mundo político, social e re-
ligioso das três Américas,
incluindo padres católicos,
senadores, generais, sábios,
escritores e artistas de reno-
me. Até mesmo o «O Jor*
nab, do nauseabundo Cha*
leaubriand, o traidor que
teve a ousadia de comparar
nossa pátria a uma mulher
em que os Estados Unidos,
batem como «coisa sua»,
nãd pôde esconder o nome
das personalidades que pa*
trocinam o grande conclave,
cuja realização em nosso
país será motivo de justo

A DIRETORIA da Associa-
çfio Fcmi-.iina d0 Distrito Fe-deral convoca todas às suas
associadas para a Assem-
Mela Geral a se realizar,
hoje, dia 30, ãs 17 horas, em
sua sede, à Avenida Alml-
rànte Barroso, n. 97, sala
íilp, a fim de debater o pro-bléma da carestia de vida.

A Diretoria chama a aten-
cão para a importância da
reunião e encarece o compa-
recimento de todas as asso-
ciadas.

(As.) A Diretoria.

TOALHEIRO
NACIONAL

Toalhas e guardaria-ros para iodos os fins
Telefones:

42-4525 e 22-4550
R. DOS INVÂLI-

ÜOS,57.11°and:-.

TEERÃ, 29 (I.P.)' —- O
Irã está firmemente de-
terminado a vender o seu
petróleo, não obstante
todas as dificuldades <?
ameaças feitas aos com-
pradores pelo governo in-
glSs e a Anglo Iranian
Oil Company — declarou
um porta voz do governoaos jornalistas.

c carioca nao pode mais comprar o produto' desde que foi liberado- O governo aíendeu as exigências dos agressores norte-americanos1— Populares falam à reportagem —
A liberação dos preços da produto. Todos os açotigues

desta Capital vêm registrán-
do sensível

carne, decretada pelo govorno, obrigou ao carioca con-sumir menos ainda aquele
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mente
amigera

Tentativa de suicídio •— Caiu do trem supsr-
lotado e morreu -— Teve a perna esmagada
quando viajava de pingente — Atropelado —

Caiu do bonde
it„,00,CTÍS,Sario Padilha' fl"0 conseguiu destacar-se numa po-licia de facínoras como excepcionalmente atrabiliário, resolveuagora adotar um processo de castigo contra todos oá que sáoarrastados para sua delegacia nas «razzias» diárias que roa-
S£i u^H: T ? n^B é novo' Pe!o menos caracteriza suamentalidade de tarado. Quando nada é apurado contra os quelho caem nas mãos e a pjlipia é obrigada a soltá-los, PadUha.determina que, antes, lhes raspem a cabeça. Tal coisa é feitacom a maior naturalidade e a polícia manda inclusive tirar l>-tografias da deprimente cena, que s&o distribuídas a certosjornais. Recentemente, em despacho dado num processo umJuiz desta capital vorberou tal procedimento monstruoso nws
parece que em resposta ao Juiz, Padilha mandou fotografar acena, para provar quo isso é mesmo verdade e que a policiacomete o crime publicamente som temor a puniQ&o alguma.

Tentativa de suicídio de villa Isabel- Pedi" um
guaraná e adicionou ao reíri-
gerarite poderoso tóxico inge-
rindo a bebida. Mais tarde
foi socorrida pela • Assistência

Sar-se. Chegando a um bar e internado no H. P. s.,

¦j"! W

on
ADVOGADOS

LETEI.nA Í.ÜD1U6ÜÉS
de bjirrò

(Irditm dou Ad.uBadnt do c.rnsil -

UU. SINVAL fALAlICrítÂ
»» Uln Hrnniio.

Sal» d. t.512 .
•IM' • 10.* and.

' Tel.: 42-1138.

Depois do uma desavença
icom ;i companheira, com
quem vivia ba muitos ariòs,
Antônio Ferreira tentou suici-

Caiu do trem
Um jovem aparentando ter20 anos, trajando calça brán*ca, camisa esporte verde e sa-

patos amarelos, que viajava
junto à poria de um trem su-
perlotado ao passar pela es-tação do Mangueira, perdeu oequilíbrio o caiu ao solo', teíi-do. morte imediata. Num dò.-:seus bolsos foi encontrado umtalüo da Tinturaria dos Arlis-
Ias, correspondente a um ter-no deixado para lavar, em no-me de Joaquim de Carvalho,¦e nenhum documento.
Teve a perna esmagada

O soldado Normedes Mar*tins, do Regimento Sampaio,
era passageiro do bonde 94
«Penha», quando o elétrico em

que viajava chocou-se com o
ônibus chapa n, 8-13-93, dalinha «Triagem-Lnpas.. Em
conseqüência d0 choque, o sol-
dado (ove esmagada a .uerna
esquerda. Socorrido pela As-
sistenòia, foi internado a se-
guir no Hospital de Pronto
Socorro.

Atropelado
A p r e s e mando ferimento

contusq no frontal, foi socor-
lido na Assistência o operário
Manoei Santana, de 47 anos
de idade, solteiro, residente à
rua Santo Cristo, 279. O tra-
balhador, defronte do arma*
zem 14, na avenida Rodrigues
Alves, fora atropelado pof uu
auto não identificado.

QUEDA
Viajando num honde, o openirln Luís Alves, de 30 ano»casado, morador à rua Mirmdt.iba, 44. em Rocha Miranda telvitima de violenta queda. C.im suspeita Ai fratura -To umados costelas; foi conduzido ao Posto de Assistência do Meter
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do Carmo, tu Haia a . í.iUlnrlamene» dna 12 «» 13 ,te M i» Ul IW.. <»*fc Wl 
¦&£

onilar

«ii d

I»

MEU! G()S
Cl.INlLA UiCHAL

OU. AN'1'UNiO JUSTINO
1'HESTES ürf MENEZES

ijonsuliirloi av. Nilo fccanlia, n'
155, »(> and. - Salas U03-II04 -
l'«'rçaii quihlus li suliiiiliis, das 14,31

12 as 14 liortn

FALECIMENTO
Faleceu segunda-feira última

em sua residência, vitimado porum ataque cardíaco, o ecouo-
mista Esio Machado. Seu eu-
tí-rro realizou-se ontem, às 1T
horas, no cemitério do Caju.

an nwfmniynniiiMi

diminuição docompradores. As filas acaba-ram. Isto, entretanto, nã0 é
porque a população não de-seje comer carne, mas por-que ninguém pode pagar 30
ou 40 cruzeiros por um quilodo produto. Alem do mais, oacem, a pá, que faziam par-te do tijro popular, são agò-ra incluídos nos tipos maiscaros. A popular so resume
agora cm peláhcàs. Destamaneira, o pov0 foi vítima
de mais um golpe dos frigorí-
fieos.
POR QUE FOT LIBERADA

Mas na realidade, tudo so
passou segundo os entendi-
mentos entre os frigoríficos
e o sr. Getulio Vargas. Ostubarões reclamavam maiscarne para sor industrializa-
da o remetida para os exiir-citos agn sores dos Estados
Unidos na Coréia. Cada vezmais subordinado aos tuba-rõés e ao imperialismo norte-americano, 0 governo não lie-sitou cm doêrê.tãr a criminosa
medida, umborn soubesse quesó traria grandes prejuízos à
pôpúlaçc-i. Isto, porque libè-rado os preços, a quantidadedc carne consumida seriamuito mmior, e, portanto,maior a quota destinada a ex-
portação. De fato, da po-quena quantidade distribuída
agora pelos frigoríficos aosaçotigues somente reduzida
porcentagem 6 vendida.

FALA O POVO
A propósito da diminuição

de compra dn carne, motivada
pela liberação, nossa repor-
tagem ouvju ontem em ra-
pida «enquete» algumas pes-?ias, quando faziam compras
cm açotigues da Praça Mon-
te Castelo.

—* A carne já se tornou
lendária — disse um senhor

—¦ nao so podia comprar, por-que- não havia agora porqueestá muito cara. E' revoltan-
te! E eu que tenho quatorze
pessoas para dar de comer...

Na Casa Gabriel, afirmou-
nos a sra. Luiza Caldas quercs.ij.veis'. não comer carn«
por cinco dias. E afirmoir «B
agora quando quero comer,
não poss-j comprar».

O sr. Júlio também nos deu
aua opinião:

— Ho.,e eu queria assem,
ou pá — disse-nos •— mas
Já viraram carne do primei-ra. Para levar pelanca pe.-ra casa, prefiro nao com-
prar nada. Eu nâo sei mais
o que se faça. E' uma poucavergonha.

A coisa bsm encanto. Nun-
ca fica como a gente querNão pude mais comer t>ife,
como gesto. Assim como eu
são milhares Je pessoa* —
declarou-nos o operário Joa-
quim José Oonçalves.

orgulho para o nosso povo.
Na verdade, como se ta-

char de partidário um con-
clavo patrocinado por per-sonulidados de convicções
várias, como o sacerdote ca-
tóllco d. Enrique Perez Ar-
belaez, ilustre sábio botâni-
co e naturalista colombia-
no; Bonjamin Cevallos Ari-
saga, presidente da Corte
Suprema do Equador; Ro*
berto Alvarez Fontes, presl-dente do Congresso Nacio-
nal da Guatemala; generalHeriberto Jaru, ex-ministro
da Marinha do México; o
poetisa chilena Gabriela
Mistral, Prêmio Nobel; es-
critora Maria Rosa Oliver, a
tantas outras figuras de re-
nome internacional?

Como qualificar de parti-dário um conclave que, em
nosso pais, conta com o
apoio de figuras das tenden-
ex-chanceler e ex-presiden*
te da Assembléia dá ONU,
dr. Óswaldo Aranha; gene-rais Leonidas Cardoso e Fe-
licíssimo Cardoso; desem-
bargador João Pereira Sam-
paio, da Corte de Apelação
do Rio Grande do Sul;. Mi-
nistro Armando da . Silva
Prado; 27 ilustres veteado-
res da Câmara do Distrito
Federal; vereador Andrc
Nunes Júnior, presidente da
Cfimara de São Paulo; o As-
sembléia Legislativa do Es-
tado do Pará e tantas ou*
trás figuras e organizações
de relevo no pais? E' evi-
dente que só um governefantoche do Depariamenic
de Estado dos Estados Uni-
dos, interessado na políticade guerra e colonialismo
dos trustes e monopólios in-
ternacionais, poderia usar
tal argumento sobre um
conclave da amplitude da
Conferência Continental
Americana Pela Paz.

Mas outra pergunta cha*
ma logo a rtençao de qual*
quer nomem ou mulher da
boa vontade: a quem be*
neíiciaria a não realização
da Cohierêücia Continental
Americana Pela Paz? E'
evidente que, sendo um con*
clave destinado a debater,
com representantes de to-
dos os paises americanos, í
de todas as correntes d»
opimao, a problema da ma-
nutençao aa paz no mundo,
a sua proibição só beneficia-
ria aos interessados na
guerra. Dai se conclui queo governo serve à causa dos
provocaüores de uma ter-
ceira carnificina, cujas pro-
porções surtam as máls tfâ*
gicas para a humanidade.
Aliás, isto não é novidade.
Mas serve para desmasca-
rar mais uma vez as lniéri*
çües uo govõrtto de Getulio,
que justamente neste ms-
tante em que procura im-
pedir a realização do con-
clave de paz, trata de con*
cluir um pacto sinistro de
envio detnossa juventude
para os campos de batalha
na Coréia, a troco de alguns
milhões de dólares ofereci-
dos pelos Imperialistas ame-
rieanos. A tentativa tle proi-bicão da Conferência, come
se vê é uma medida de
guerra toda de perto a todos
os homens e mulheres de
boa vontade, a todos os jo-vens ame;.çados de servi-
rem de buxa para os ca-
nhões imperialistas, bem

como a suas famílias. A
provocação do Ministro da
Justiça, por isso mesmo,
exige a imediata re.pulsa de
nosso povo, que deve se unii
em torno das organizações
de paz, defendendo as espe-
ranças 'de uma vida felis
para todos os povos, salvam
do a humanidade de um?
nova guerra.

nec
eranos

aos
idos do

Arsenal de Marinha

PINTOR — ARTE — LUXO
JOÃO FERREIRA DA SILVA
RUA DOS ANDBADAS, 129

F.ÔKá 413-2660

Pedem-nos
seguinte:

«AOS COMPANHEIROS DO
ARSENAL DE MARINHA:

CAROS COMPANHEIROS, a
nossa ASSOCIAÇÃO PROFIS-
SIONAL, leva a0 conhecimento
de todos que os nossos compa-
nheiros JARBAS R. DOS
SANTOS, Vice-Presidenta e
BRAULIO ALVES DO NASCI
MENTO, Secretário, que foram
demitidos por estarem' à fren-
te da campanha pró aumento
de salários, ainda se encontram
doBempregados, apesar de nos-
sos èsfórçoS junto a S. Excia, o
sr. Ministro da Marinha, pararnatlmití-liis.

Companheiros! Como gàran-
tia para o prosseguimento de

- "¦¦wiiinniiniimiy in i

,
nossa cam.ianha. até a conauis- i ru>,

publicação do ta do aumento, é indispensável
prestarmos a necessária solida-
liedude financeira- aos com,m-
nheiros que por se encontrarem
n frente de nossa reivindicação,
Coram injustamente demitidos,
pelo que; conclamamos a todos
or- servidores a contribuir, as*
sinnndo as listas de . solidarie*
dr.de de bossa Associação.

A ASSOCIAÇÃO PROFIS-
SIONAL DOS TRABALHADO-
RES DO ARSENAL DE MA-
RINHA, representando fiel-
mente o desejo dos servidores
do Arsenal, continua, à frenteda campanha dé 'alimento de
Vencimento» por ela iniciada,'
Abs) Hermes ÀlVéè de Olivei-
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ÓRIA DOS
TRABALHADORES

DA LIGHT
ANTÔNIO CASTRO

•. coiiqiiísta do aiiinonto do salários foi, sem a menori uMJirÃ do dúvida, uma vitória dos trabalhadores da Light.<¦> ijovortio c a empresa Impcrlallsto ho uflo sentissem a forçai i lípuráriadoi por corto que não cederiam um só centavo de
..M.ic.ito. liste foi ganho graças especialmente an assem-

iiléSuB i-cuiir.mlaii pelo Sindicato da Carris, nua quais os trn-
baüiudoreu rcptlillftrtiiii energicamente o dissídio coletivo,
liara oitllo. us autoridades tcnluvnm encaminhar a luta a fim
ile sufocu-hi.

Mus uo consumirmos ushii vitória dos trabalhadores, te-
mu» Lambem de dtaar quo poderia ser ulnda mais ampla cuso
iu Slnilleutiis houv.osiatti realizado maior número de assem-
lilélãs u estivessem mala ciitruilumoiitu ligados & corporação
através das tomiraOca ciíiuíuh nos locais du trabalho. Isto por-
que l orlam mnlor força, para, Inclusive, negociar dlrotamen-
tu com n (llrecSo da Miilil, sem necessidade du recorrei1 ao
Ministério (lu Trubiillio. 15 por certo que esses entendimentos
redundariam om vitória e talvez chegassem mesmo a evitar
que o governo determinasse o aumento do tarifas quo tt cm-
presa imperliillnta abocanhou a protesto de cobrir o «déficit»
ocasionado pela majoração salarial.,

Coíitudo, a vltôrlu é indiscutível. E o operariado da Light
» conquistou justamente porque apresentou um mínimo de
organização e unidade. Os diversos Sindicatos da corporação
que n principio da campanha se apresentavam com tabelas di-
ferentes, compreenderam o erro em que encorrlnm e elnbo-
ríiram uma tabela única, forçados pela pressão dos trabalha-
dores. E' necessário, portanto,,quo essa unidade Bejn refor-
cada, especialmente entro os Sindicatos do Rio c Silo Paulo
como representantes das maiores concentrações do trabalha-
dores desse setor.

IMPRENSAPOPÜLAR
V\rV\AMrV^Ar jm „__. ^^ m%%%%%%+**^ 

.... ESCRAV
NO MOINHO FLUMINENSE

No «Moinho Fluminense»
trabalham cerca de SOO ope-
ràrlos. Os salários ptigos atu-
almente são mais do que mes-
qulnhos. Mnl dão para com'
prar o arroz, o feijão é a fa-
rlnha que comem diàrlamen-
to som levar em conta o alu-
guel dos barracos, que vivo
sempre dependuràtlo. Traba-
lhadores com mais de 20 anos
de serviços prestados à em-
prosa percebem wnaimentos
Iguais a outros com muito
menos anos, Da mesma for-
ma que existem operários que
renlizí.ndo os mesmos servi-
ços dentro de .uma mesma
seção vencem salários ilifô-
rentes. Os patrões não só
desrespeitam o.tempo tle ser-
viço como também a loi tra-•".Ihlsta qua manda pagar sa-
lárlo Igual para trabalho
igual.

44 CRUZEIROS DIÁRIOS
O salário médio da imoh-

sa maioria do operariado é
de 44 cruzeiros diários, ou se-
.iam, Cr$ 1,300,00 mensuis. Com
descontos para Instituto, Sin-

Os trabalhadores da seção de empilhamento são obrigados a trabalhar 6 hs. ininterruptamente
12 homens para empilhar toda a produção de sacos produzidos pela empresa durante o dia,Os salários não ultrapassam CrS 1.320,00 mensais — A cláusula de assiduidade de 100%

dicato e os cortes provenlen-
tes de falta ou atraso no ser-
viço, os operários vem a re-
ceber monos do mil cruzei-
ros líquidos. Por outro lado,
us condições cie trabalho sãn
mate do que miseráveis, Os
operários sao tratados como
verduttólros oscçavos. Veja»
mos, por exemplo, o que so
passa na seção de empilha-
çãó.
YüD SACOS DE SO QUILOS

POR HORA
Nesta seção o trabalho 6

brutal. Suo apenas 12 ho-
mons para empilhai toda a
produção de sacos do massas
produzidos pelos 800 oporá'
rios da fabrica durante o dia.
Os sacos não podem se acu-
mulâr perto das máquinas.
Para dar vencimento, os em-
pllhfldòrès alio forçadoB a em-
pilhar 700 sacos por hora, ou

Mobilizam-se as Motas Contra a Caresti
INICIADA GRANDE CAMPANHA PELA A Associação Feminina do

ASSOCIAÇÃO FEMININA DO D. FEDERAL S^v^S^S
I de campii"1'! contra a caras-

os preços dos fósforos, de gás, uà que soro iniciada com m
lu?: o telefones. memorial monstro dirigido ao

Como vemos, é praticameu-
ta impossível equilibrar um cr-
','amento doméstico à base do
custo atual da vida.

Iniciando uma grande cam-
panha contra a carestia da
vida, a Associação Feminina
do Distrito Federal lançou o
seguinte manifesto:

«Em face da crescente ca-
réstia da vida e do evidente
prejuizo que causa à saúde
do povo, particularmente das
crianças, a Associação Feml-
nina do Distrito Federal, que
tem como um dos primeiros
pontos de seu .programa a de-
lesa da mulher e do direito
que esta tem de construir seu
lar, num clima de paz e de
prosperidade e de proteger a
vida e a saüde de seus filhos,
lança um veemente protesto
contra esse estado de coisas
« conclama todas as mulhe-
res a se unirem na luta por
melhores condições de vida,
pelo aumento de ordenados e
vencimentos.

Assistimos nesses primeiros
dias de 1052 a espantosa alta
de preços de gêneros de pri-
meira necessidade e de gran-
do consumo, que veio sobre-
carregar pesadamente o já
rlificil orçamento do povo.

Vejamos alguns dos aumen-
:os criminosamente a.provados
pelas autoridades responsa-
veis: .
Carne  . liberada
Arroz (extra) .... > liberado
Serviço de tintura-
rias liberado

Açúcar de Cr$ 4,10
para Cr? 5,40

Café de Cr$ 29,50
para Cr$ 31,90

Leite de 2,90 para Cr$ 3,20
Feijão de 4,30 para Cr$ 6,40
Charque de 15,50
Para Cr$ 20,00

Farinha de 2,50 pa-
ra . . .i ,„ „ . .,., Cr? 5,00

Além disso, jíl foram apro-
vados os aumentos das passa-gens de ônibus, bondes e bar-
cas. Serão aumentado^, ainda,

PieBidonta da República, -juo
ção tt A.F.D.F. convida to-
co, As 15 sorns, no Palácio do
Catete, Pura essa concentra-

será entregue no dia ,7 de mtir-
daa as mulheres.

A Associação Feminina do
Distrito Federal receberá dia-
rlanionte, dua 17 tia 1!) honis,
om sua sede á Av, Almirante
rralTüSÒ, 97 — 6." nnil. S&lá

C0G, adesões a csmi campanha.
— A Diretoria»,

Sejam. 3.500 quilos. Em oito
horas, portanto, empilham 28
mil quilos, Um absurdo. Po-
rêm os patrões ainda náo sa-
tlsfcltos, resolveram quo es-
ses 12 homens não tinham ne-
cessldndo do ter uma hora de
deseanço para almoço e.ubo-
llmm-na, E ó bom frlzar quo
esta hora de almoço não era
paga pelos patrões. Os ope-
rârlos se dividiam cm duas
turmas do 0 homens cada o
enquanto umn almoçava n ou-
tra davn duro parn cobrir a
cota da outra, um vez do 700
sacos, cada operário empi-
lhava l.dOO.

Portanto, não podem os pa-
trees justificar esse ato nem
sequer alegando medida de
ncruiomin. E' um ato de cruel-
dade apenas, E essa medi-
da foi também Imposta na
«eçílo de maquinas. No en-
tanto, quando os patrões ten-
luram nplicá-la nn seção de
cnsacfimpnto não o consegui-

, ram Cm face dn revolta dos
trabalhadores quo se mostra-
ram dispostos a recorrer a to-
dou os recursos e moins pos-
stveís pnrn rpricli-la. Os pró-
prios clicfctes encarregados
dn seção foram forçados n de-
clarar uos patrões qup se a
medida fosse imposta eíes não
teriam forças suftcinnlos para
enfrentar a revolta do ope-
rariado. Nâo havendo otltro
recurso foi suspensa. Contü-
do os cmpilhndorcs é os Ope-
rárlos da seção de maquinas

iesponsável a
Indignados os 400 trabalhadores da "Drago"
com a prisão de seus companheiros — Um"lira" 

pago pela empresa — Grosseiras calúnias
atiradas por um vespertino

ijiiul apontava alguns trabalha-
dofüS conto responsáveis pelo
movimento que taxavam do sub-
vèrsivò:

— E' unia calúnia, declara-
rum. PnraiiiOB em sinal de pro-
testo contra os patrões que

manobram pnrn não aumentar
nosso salário. Movimentos co-
mo o que fizéniOB faremos sem-
pi'0 quo for nccesBiírlo e que
assim resolva determinar nos-
So órgão dirigente, qüê é o
Sindicato.

catão sendo obrigados a tra-
balhar 0 horas ininterrupta*
mente, Justamente porque não
tiveram unidade e organiza-
ção suficiente para se oporem
a essa escravlzação.
POR UM MINUTO DB ATRA-
SO PERDEM O REPOUSO

Outro problema bastante

sentido pelos trabalhadores é
a absurda exigência da cláu-
sulu de 100% de assldulda-
de. Os operários náo se con*
formam do forma alguma em
perder o repouso remunera-
do por um minuto de .atraso
ao serviço, ocasionado geral-

mento pela precariedade de
transporte. O rombo que es-
se desconto causa em seus
magros orçamentos sâo mons-
truosos: 200 ou 300 cruzeiros
mensais. E não se diga qua
apenas alguns chegam atra-
nados. Píflcllmonte se encon-
tra um operário que morando
nos subúrbios servidos pela
Central não se atrase duas ou
mais vezes por Bemana.

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz
JANEIRO

30
Total de nss. recolhido ato o dia 28 356.747 .... U%

Io Grupo
C.P. Dos Marítimos 18.789 .... 76%
CP. Dn A. Feminina 81.327 .... 58%
C.P. Dos JoveiiB . , ,....,. .... 101.045 .... 66%

3o Grupo
C.P. De Piedade 6.177
C.P. Do Sertão Carioca 10.728
C.P. Da Ilha do Governador 4.838
C.P. Do Coscadúfa  16.935
C.P. De Maria da Graça 10.240
C.P. Catete-Larunjelras 9.405
C.P. De Noel Rosa 8.722
C.P. Do Centro 4.870
C.P. Dos íiOilpoldlnciiscs 5.702
C.P. Da Saúde , .... 5.065
C.P. De S. Cristóvão 4.725
C.P. Do Mcier 2.847
C.P. Do Bento Ribeiro 2.830
C.P. Do Realengo 1,201
CP. De Coelho Neto 550

123%
89%
80%
77%
64%
52%
35%
35%
32%
31%
19%

•-^^rfVwV^/«^^,^J^AAftíwvw^/wv^JSl^rtA«Artrvwv^#^#vw%^Jvvw^rv,

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punção lombar e
esame do liquor. Diagnóstico precoce da gravldÉs (reações do
Zòrdck du Manini.

Avenida Almirante Harroso, n'. 9. (Tabolélro da llniana) —
4'. andar i 9ala 403 - Telefone; 42-8880.

Diariamente de 8 às 19 horas Aos sábados até 15 horas.

M^MWB

NASCIMENTOS

O casal Ari Batista Gon-
çalves-Arnci Duarte Ba-
lista Gonçalves, participao nascimento de sua filha
Angela Maria,

, *
O sr. Wllhelm, Martins

Barbosa c sra, Josefa Ca-
valcantl Barbosa partici-
pam o nascimento de seu
flllio Roberto.

*
O casal Afonso Vila No-

vu-Cadlda Vila N o va
anuncia o nascimento de
seu filho Sérgio,

*
O sr. Paulo Furtado Ro-

drlgues e sra. Cândida
Ribeiro Rodrigues, comu-
nicam o nascimento do
sun filha Cândida.

ANIVERSAHIOS

Fazem anos hoje os
srs, Vargas Netto, Leon-
cio Ribas Marinho, Epn-
minondas Martins, Josias
Carneiro Leão, Zclio Vai-
verde.

CENTRO MINEIRO
Realiza-se domingo, As 20 :
horas, à rua Bupnos Ai-
res, 2S3, a festa da «Pro-
clamnção da Rainha do
Centro Mineiro, recente-
mente eleita após renhido . \.pleito. Espera-se que esta
festa alcance, pelos pre-
parativos feitos, o maior
sucesso.

O movimento por aumento de
salários dos marceneiros obte-
ve uma grande vitória com a
realização da parede vitoriosa
cio dia 28 o no mesmo tempo
trouxe maior confiança aos tra-
balhadores. Em várias empre-
sns os patrões recorrem à po-
licia na vã tentativa do Impes-
sibilitar que os operários obe-
decessem à palavra de ordem
por eles mesmo votada na sede
ile Sindicato. Nossa reportagem
esteve ontem ouvindo oa operá-
rios da Drago, onde um grande
número da «tiras» chegaram
mesmo a disparar suas armas
a fim de intimidar os marcenei-
ros.
INDIGNAÇÃO GERAL

O primeiro operário a quem
solicitamos uma opinião a res-
peito das violências policiais
cometidas por ordem dos pa-
trões declarou revoltado:

— A responsável pelo quo
Vier a acontecer com os nossos

companheiros preso» —• Expo-
dito; Carlos Nunes, Pltngoras e
Milton Gomes — ó u direção da
«Drago». Foram os patrões que
chamaram li policia para pren-
dê-los porque são elos os ele-
mentos mnis destacados na lu-
ta em defesa de nossos direi-
tos.

As declarações dos demais
operários que ouvimos foram
idênticas a essa, revelando to-
das a grande indignação dos
operários contra ns prisões da-
queles scun companheiros. Ao
mesmo tempo, vários marcenei-
ros denunciaram a existência,
dentro da fábrica de Um «tira»
ila Ordem Política, de nome
Rabelo, Este «trabalha?- na se-
ção do pessoal. E foi elo junta-
mente com o gerente quo apon-
taram os trabalhadores que a
direção da empresa queria que
fossem presos.
CALUNIA GROSSEIRA

Um trabalhador mostrou-nos
o recorte de um vespertino, o

T L'll T8 t j n i ii i n

— Desse jeito o pobre está
é condenado n morrer de fo-
me em pouco tempo!

Assim se expressou D. Sil-
via Ramos, olhando as tabu-
letas das barracas da feira. De
fato, os preços ali eram de es-
jantar. Naquela hora o mo-
vimenlo da loira da Praça da
Cruz Vermelha era Intenso.
No entanto, observava-se quo
bem poucas eram as donas de
casa que se atreviam a com-
prar e assim mesmo, como
que envergonhadas, iam logc
escondendo nas bolsas os em-

ÉEVOLTADAS AS DONAS DE CASA COM OS AUMENTOS — 7
CRUZEIROS UM QUILO DE FEIJÃO — "RESPONSÁVEL 

O BAI-
XOTE QUE MORA NO PALÁCIO DAS QUATRO ÁGUIAS"

(MeMã 'NASCIDA ONTEM"
Y. MAIA

Com todas os mistificações, a fim do melhor exaltar, náo
propriamente o regime democrático, mas sim iBto que hojseles querem impingir como governo do povo, «Nascida ontem»nào pode ser considerado um filme chanchada: é unia inte-cessante comediu politica.

Sua história nos conta como uma gln, tipicamente ig-
norante à moda U.S.A., consegue evoluir mentalmente o li-
bertar-se da prepotência de um milionário, sou «protetor».-

JUDY HOLLIDAY — sobro ela podoriamos escrever uma
crônica diária, lalando de seu desempenho no papel de Bllllo
Dawn. Esta notável comediante mereceu o prêmio pela eua
Interpretação. A personagem quo vive é um tratado com-
pleto do burrico, ingenuidade, blrutagem, artificinUsmo e
graça feminino. E' uma espécio de bichinho, produto de coca-
cola, chlclets, boogle-woogi, transformado em mulher parauso e Instrumento de prazer, vestido de sSda, peles e jóias,do magnata Harry.

BRODERICK CRAWFORD — é o magnata que vai a
Washington com sua amante, comprar um deputado paraconseguir uma transação monopolista.

Será Êle o rei do aço? Será o todo poderoso do petróleoou da bomba atômica?
Nada disso, E', simplesmente, um pobre diabo quo enri-

queceu à custa de ferro velho. Nâo é filho de família ilustre,
não tem cultura porquo veio da camada mais simples: era
um jornaleiro.

Toda esta justificativa neutraliza «qualquer semelhança
com pessoas vivas ou mortas» e, assim sendo, está salva a
classe dominante, porque, «Nascida Ontem», nos mostra ótl-
mas criticas no regime de força e procura defender a cultura,
o direito o a Constituição, hoje, meros «papeis amarolecidos
pelo tempo», como diz, no filme, o instrutor de boas maneiras
e mentor da boba o cabsça oca, Billio.

WILLIAM HOLDEN — representa a personagem Paul
Verral. Simboliza no filme a cultura, o direito, a critica c a
democracia. Em divertidas cenas Cie vai elevando o nlvòl
mental do Billle, acompanhando-a em museus, cir concertos
sinfônicos e ensinando a diferonça que existe entre fascismo
e democracia.

A interpretação dos três magníficos atores e de Howard
St. John fazendo o papel de um advogado ssiviçal da magnata,
ameniza a lentidão do filme quase todo dialogado.

A direção de George Cukor soube aproveitar o humor do
assunto imprimindo na comédia um pouco de tragédia satírica
equilibrando dessa forma a propaganda ufanista norte-ame-
ricana.

E, porém, pela comecidade inesquecível de Judy Hol-
liday qu>3, com todas as pílulas de propaganda, recomendamos
como ótima distração esta comédia, caricatura de uma das
girls norte-amaricanaB, uma ontre milhões que se acotovelam
nas metrópoles do dólar, lendo histórias em quadrinhos, be-
bando uísque e servindo, apenas, orno instrumento decora-
tivo nos apartamentos de seus «protetores».

A comédia está cheia de demagógicas aulas sôbne o co-
loBSO que é o regime democrático. O remédio é o espectador
fazer gazeta mental durante estas aulas e assistir a JUDY
HOLLIDAY, uma grande comediante.
OS PROGRAMAS

DE HOJE
AMBRICA — «Perdida», com NI-

non Serllla, Aguatin Lara, Pedro
Vargas, Anjos 

'do 
Inferno e ou-

tto*.
AITIVPALACtO — «O rigoletto»,

con Tlto Gobbl e Marcela Oovonl.
ASTbRIA — «Ele aSo oa sacrifica-

loa», com Robert Payton o Fio-
icnce Alarly.

AVENIDA — «Suzana o o presl-
douto», coro Orlando VIU» « Vera'{nriaa. J

AZTECA — «Perdida», com Ninou
Sevllla, Agustin Lara, Pedro
Vargas, Anjos do Interno e ou-

tros.
BANDEIRA — «AS aventuras do

capitão Fablan» • a lérle «A tri-
bu misteriosa».

BOTAFOGO - cA Ilha dos plg-
meus», com Johnny Welssnvuller «
Ann Savage.

BRAZ DE PINA — «Garota ml-
nolra» (íllmo nacional).

CARIOCA — «A ilha de pigmeus»,
com Johnnk VVeissmuIlcr * Ann
S*v«g*.

CMNTIiINAUlO - «Hosguto Uo liou-
rn» o a «orle «A mulher tigre».

COLISEU — «P.enlIUas, com Ninou
Sevllla, Agustln Lara, Pedro Var-
rias, Anjos do Inferno o outros.

COLONIAL — «Eles sfin sacrifica-
dos», com Robert Payton c Fio-
ronco Marly.

ESTACIO DE SA' — «Touro selva-
Bem» o «BmbustcIroB enganados».

FLUMINENSE - «Orgulhu o ôdlo»
o «Lcglllo de bravos».

OUARANI — «A comíclltt dn vida»,
com Wllllam Powello «Diligência
da bandldoB»,'

ORAJAU — «Eoliarpô^do seda*.
11. LOBO — «Eles sao os sacri-

crlílcndoss, com Robert Payton e
, Floronw Marly e «Justiça a ba-

lagos».
IDEAL — «Klm», com Errol Flynn

o Dean Stockwell.
IMPÉRIO — «Meu rolno por um

amor», Errol Flynn o Bette Davls.
IPANEMA — «Perdida», com NI-

non Sevllla, Agustin Lara, Pedro
Vargas, Anjos do inferno e ou-
tros.

ÍRIS — «Sonhei com o paraíso».
LEELON — «Nascida ontem», com

Judy Hollday o Brodcrlck Craw-
ford.

LEMPJ — «Dois palormas em Ox-
ford», com o Gordo e o Mairro.

MADUREIRA — cP.oubo das dill-
gOnclas».

MARACANÃ — «Nascida ontem».
com Judy Hollday o Broderick
Craword.

MASCOTE — «Elos suo os sacrlfl-
cados», com Robert Payton' o Fio-
ronoe Mttrly.

MEM DE SA' — «A ilha dos plg-
rheu», com Johnny Wcissmuller e
Ann Snviifre.

METROS (Passoio, TIJuct» o Co-
pacabana) — «Pandora», com Ja-
mos Mason e Ava Gardnor.

MIRAMAR — «Meu reino por um
amor», com Errol Flynn e Bette
Davls, (

ODEON — *A Ilha dos plgmoua»,
com Johnnny Wolssmullor o Ann
Savage.

MONTE CASTELO — «Mou reino
por um amor»% oom Errol Flynn
e Betto Davls,

OLÍMPIA — «Casot-me com um
morto», com Barbara Stanwlck e
«Traição no far-west».

OLINDA — «Eles sfio os aaorlíl-
cados», oom Robert Payton o
Floronce Marly.

PALÁCIO — «Nascida ontom», oom
Judy Hollday o Broderick.
ford.

PARISIENSE — «Elos sSo os sacrln
ficados», com Robert Payton e
Florence Marly.

PARA TODOS — «O filho 3e D1
Artagnan», com Giann Maria Ca-
nais o Cario Nlnchl.

PATHE' — «Onde as palavras mor-
rem», com Enrique Mulno o Lin-
da Lorona.

PLAZA — «Eles sfio os Bacrlflca-
dos», eom Robert Payton • Fio*

ronco Marly.
PIRAJA' — «A ilha dos pigmeus»,

com Johnny Wcissmuller 0 Ann
Savage,

PRESIDENTE - «O ¦ rigoletto»,
com Tlto Gobbl « Marcella Go-
voni.

PRIMOR — «Elos sao 03 sacrlfl-
cados», com Robort Payton o Fio-
ronce Marly.

REX — «A Insaciável», com Maria"¦«wtfeta Eona o «Encontro aa»«

grento». 00111 Aniiideo Nnsaurl 1
Elieii Cogaliii
ÍRÜXV — «Unia mulher por dia»,

eom Jncques Pllls (> Dnnlelló Cio-
det.

MAN — «Nascida oiitcnií, com
Judy Hollday e Broderick Craw.
ford.

RIVOLI — «o prande amor de
Scliumann», com Illldo Kmhl e
Mnllas VVIeman.

RIT55 — «Eles são os sacrificados»,
com Robert Payton e Flnrcnce
Mttrly.

ROSÁRIO — «Meu reino por um
, amor», com En-ol Flynn c Bette

Davis.
SANTA ALICE — «Assim quero

viver», com Feruccio Tiigllavini.
S. JOSÉ' — «A vendedora de fim-

taslas», com Alberto Ciosas e
Mlrtliu Légralid.

S. LUIZ -- «Meu reino por um
amor», com Errol Flynn o Bette
Davls,

S. PEDRO — «A ilha dos pigmeus»,
com Johnny Welssmuller o Ann
Savage.

VELO — «Trliinpruln de amor», com
C01110I VVilde o «Perigo: mulheres
trabalhando».

VAZ LOBO — «A Ilha dos plg-
mciiís, com Johnny Wcissmuller
e Aim Savage.

VILA ISABRL — «Buffalo Bill volta
a galopar».

VITORIA — «Uma mulher por dia».
com JacnuoB Filts o Danlcllo Go-
det.

brulhinhos de meio quilo.
I). Silvia Ramos também ob-

servava c nos dizia:
Virgem Mmial como tu-

do subiu! E esíá aliulu subin-
do, dn noite para o dia*

As suas declarações atrai-
rüm a atenção de outras se-
n horas e logo se formou um
grupo. Onda qual dava a sua
opinião sobre o aumento exa-
gerado tio custo da vida.

Perguntamos, então, à pri-
meira senhora, quanto havia
gasto. A resposta foi imedia-
ta:

Duzentos cruzeiros e não
levo quase nada. Avalio sò a
situação dos quo estão rece-
bondo o tal salário mínimo.

1.200 cruzeiros! vejam
só, o que dá essa miséria nos
dias que correm, responde ai-
guèni.

OLHEM OS PREÇOS
Logo depois aproximou-se

uma senhora já idosa; per-
giinfóu o que estava aconto-
cetídò c, uma vez sabendo do
que se tratava, declarou quo
lambem tinha muito o que
contar. E d. Rosalina da Silva
começou: '

^Klf™

CONVOCAÇÃO
O Movimento Carioca Pela

Paz pede-nos publicar:
«Estão convocados a pres-

lar contas nesta Tesouraria
todos os portadores de mate-
rial de finanças do Movimen-
to Carioca, e s p e cialmente
aqueles que possuem bilhetes
da «ação entre amigos» refe-
rentes à pitura de Jordão de
Oliveira.

O Tesoureiro está na sede
hoje, dia gO, das 18 às 20 lio-
ras para prestação de contas.

Antigamente, nas feiras
livres, a gente ainda podia fa-
zer algumas compras sem pa-
gar tão caro como nos arma-
zens. Com trinta cruzeiros,
lembro-me bem, comprava 2
quilos de arroz, 2 de feijão,
meio quilo de carne seca, uns
pés de couve e de alface, uma
dúzia de laranjas. E ainda
sobrava dinheiro para o bon-
de. Hoje, com menos de 150
cruzeiros uma dona de casa
não sè anima a ir à feira.

Enquanto ia recordando os
tempos passados, outras se-
nhoras aparteiam, confirmam
us declarações de d. Rosalina,
elucidam outros detalhes. A
velhinha, porém, tem ainda
mais alguma coisa para di-
zer:

Hoje, veja o senhor, um
quilo de feijáo custa na feira
o mesmo que no armazém, um
absurdo. Sete cruzeiros! E
tudo o mais é assim: uma dú-
zia de laranjas miúdas é ven-
dlda nas bancas por 9 cruzei-
ros; bananas raquíticas por
5 e o tomate, que até há bem
pouco custava 2 ou 3 cruzei-
ros.

PREÇOS PROIBITIVOS
Percorremos, depois, toda a

feira. A exploração era a
do era vendido pela hora .da
mesma de ponta a ponta. Tu-
morte. Só mesmo porque não
têm outro jeito é que, sem dú-
vida, as donas de casa vão ali,
e deixam os seus últimos tos-
toes. A medida que andava-
mos, íamos falando com uma
ou outra senhora. As réspos-
Ias, com pequenas variações,
eram sempre idênticas, de pro-
testo contra a política de pre-
ços altos dos tubarões, com a
cumplicidade do governo.

D. Maria dos Santos, porém,expressou-se de modo dife-rente:
~ Você é que é feliz pornão ser dona de casa, meuamigo. Tem horas que eu te-nho inveja dos homens, poisestes não são obrigados a en-frentar uma luta destas nu-

ma feira.

E quem a sra. acha queseja responsável pela cares-.tia? indagamos. A senhoranao demorou em responder:—. Pode dizer que é um cer.to indivíduo baixote, què mo-ra num paincio com quatroáguias. Ele é quem está le-vando o povo a esta situaçãode miséria. Ainda me lembrohem das promessas que «êle»
íei

O povo levará tudo Isso-
em conta, completou alguém
que nos ouvia.

ALVORADA — «Barca da folio»,
com Davld Conde, Splnn, Carmen
Costa o outros — as 20,30 o 22,20
horas!

CARLOS GOMES — «Branco, tu e
meu» — cia. de revistas de Ml-
guel Khalr, com Walter D'Avlla,
Linda Batista, Carmen Rodrigues,
Grande Otelo e outros — às 20,15
o 22,15 horas.

COPACABANA — «Um cravo na
lapola» — .cia. Os Artistas Uni-
dos, com Henrlotto Morlnoau, Jar
dei Jercolts Filho, Lauru Suarcz
o outros — às 31,30 horas,

FOLLIES — «Eva mo leva», com
Silva Filho, Ballot Plgallo e ou-
tros — às 20,30 o 22,15 horas,

GLORIA — «O culpado foi vocô»
direção do Rodolfo Maycr, com

Andrá Villon, Mario Braslnl, LI-
gla Sarmento e outro» — às 21
horas.

JARDEL — «Ponto de careca (
a mão», com Colo, Celeste Aida,
Nclla Paula, Jo&o Cabral o ou-
tros — às 20,30 e 22,20 horas

RECREIO — «Eu quero sassarlcfo
ola. de Walter Pinto, com Os

carito, Virgínia Lane, Pedro Dias
• outros — às 20 e 22 horas

REGINA — «Massacre» — Teatro
de equipe de Graça Melo, com
Lldta Vannl — às 21 horas.

RIVAL — «Nüo mato o seu ma-
rido» — cia. de comédias de Mil-
ton Carneiro, com Maria Lulza

às 21' horas. ',
REPUBLICA — «A fruta de Eva»

Luz dei Fuego e seu elenco —
às 21 hora'

Vida
Sindical

O AUMENTO DOS
4 MOTORISTAS

Foi realizada segunda-feira
última no Departamento Na-
cional do Trabalho a última
reunião entre os proprietários
de empresas de ônibus e os
representantes do sindicato
dos empregados sobre o acôr-
do a que chegaram as duas
partes «" que se relaciona
com o aumento para os mo-
toristas, despachantes o troca-
dores. O acordo firmado en-
tre empregados e empregado-
res fixa os seguintes salários:
motoristas, CrS 100,00 diários;
despachantes, Cr$ 60,00 e tro-
cadoros, Cr$ 45,00. O paga-
mento do aumento terá inicio
quando a Prefeitura tornar vi-
gente a fixação da tarifa qul-
lométrica na base de Cr? 0,20
para a prestação de um ser-
viço adequado e nas condi-
ções tomadas como refeçên-
cia no estudo feito oelo De<

partamento de Concessões da
Prefeitura.
ASSEMBLÉIA CONJUNTA DE

AEROVIARIOS E AERO-
NAUTAS

Em vista das medidas pro-
telatórias de que vem lan-
çando mão a Justiça do Tra-
balho adiando o julgamento
do dissídio coletivo ex-oficio
dos aeroviários e aeronautas,
deverão se reunir ambas as
corporações em assembléia
gorai, a fim de decidir sobre
o assunto. Nessa reunião se-
rá examinada a situação cria-
da. A petição dos empregados
dirigida às diretorias dos res-
pectivos Sindicatos foram já
deferidas, devendo, a' assem-
bléia se realizar na segunda
quinzena de fevereiro proxi-
mo, ém local que será pre-
viamente anunciado.
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' RUA BENTO RIBEIRO, 33
' l*. and. sala 1. TEL. 43-0092
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»GOMES
ALFAIATE

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bonfim

«Tenho um filho menor que há ano o'meio é troeador ds uma empresa de ônibusonde ganha seiscentos cruzeiros mensais-
quero saber se ôle é aprendiz — como diz pempregador para não lhe aumentar o orde-<nado — ou se Gle tem direito ao salário mi-nlmo do adulto» — eis a consulta quo no=ifaz o leitor SEBASTIÃO «ALVAORESPOSTA. — Segundo o artigo 2." dj Decreto ri. 30 34?que fixou a nova tabela de salário mínimo, os menores apren.dfees ganharão encoenta por cento do salário estabelecido parao trabalhador adulto. Por conseguinte, terão direito ao saláriomínimo deste os menores que «do forem aprendizes.Considera-se aprendiz, de acordo com o parágrafo único doartigo 80 da Consolidação das Leis do Trabalho, o empregadomenor de 18 e maior de 14, «sujeito à formação profissionalmetódica do oficio em quo exerça o seu trabalho». Isto significai

que quem executa seu serviço sem aprendizado, sem necessidadede um prévio período de praticar/em — tal como acontece corrio troeador, o continuo, o servente, etc. — não pude ser tiddcomo aprendiz.
O troeador, por exemplo, ainda que tivesse necessidade dejser previamente preparado para seu oficio,' completaria' seuaprendizado em quinze ou trinta dias, elo que, dai em dianteJnão mais poderia ser considerado aprendiz.
Entendemos, aliás, que a existência do menor aprendiz, d<<

que fala a lei, embora freqüente nas industrias, raramente é ooiservida nas atividades comerciais.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo
* %

ÁLVARO RIBEIRO OTLHO — Rio.
Com o recente decreto que aumentou paramil e duzentos cruzeiros o salário mínimo
no Distrito Federal, todas as aposentadorias
o pensões em vigor, que eram pagas de acordo
com o antigo salário mínimo, serão aumenta-
das. Aliás, não pode mais haver no Distito
Pedsral nenhum aposentado percebendo uma
mensalidade menor quo 840 cruzeiros. Dessa importância apcS
nas será descontada a contribuição para o Instituto ou Caixa..

Quanto as pensões, não há mais nenhuma menor que 42^1
cruzeiros.

A mesma coisa se dará em todas cidades do Brasil. Nenhuni
aposentado poderá receber a partir de janeiro deste ano, mem
saudade menor que 70% do salário mínimo em vigor na loca«]
lidado em que reside. Os pensionistas não podem recebei menos
que 357o.

Concordamos que ainda 6 multo pouco para fazer frente»
ao custo de vida, que se eleva diariamente de uma maneira
assustadora. Mas esse aumento foi feito independente da vona'
tade dos governantes, pois, ao aumentarem os salários mínimos,
talvez não tlvessom se lembrado dos aposentados e pensionistas.,

Quanto ao desconto da contribuição, apenas houve altera-*
çfto no limite máximo para as Caixas. Hoje pode ser descona
tada a contribuição sobre os vencimentos totais do qualqueslsegurado até o limite máximo de dez vezes o valor do salário
mínimo em vigor na localidade em que reside. No Distrito Fe^
deral, o desconto, hoje, è feito sobre os ordenados até doai
mil cruzeiros.
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Completou-se a delegação do Racing,com a chegada do zagueiro Garcia Pereze do médio direito Gimenez.
Os platinos realizaram, ontem, um ligeiro treino, que serviu de apronto para a peleja de amanhã, no Municipal

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

RIO, QUARTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 1952 N.'9fi9

BARBOSA NO PALMEIR

j *:£&::>:
Rainha do Carnaval
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Segunda feira, na sede da Associação dos Cronistas Car-
navalescos, foi realizada mais uma apuração do sensacional
concurso promovido pela entidade dos jornalistas especializa-
dos, para eleger a «Rainha do Carnaval de 52», e que apre-
sentou o seguinte resultado:

l.« Lugar — Carmen Lamarr ,,,; 9.210 votos
2.» Lugar — Ivana Rodrigues 8.700 votos
3.» Lugar — Helena Martins 6.000 votos
4.» Lugar — Lisane Barbosa 5.650 votos
5.» Lugar — Dorothy Faggin 3.950 votos
6.' Lugar — Isls Maria '.' 1.980'votos

7.» Lugar — Claudia Sandoval 1.600 votos .

MOMO NOS CLUBES

Mi
SANDRA MARA continua
distanciada da primeira colo-
cação no Concurso para «Rai-
nha do Carnaval». Promete,
•ntretanto, muitas surpresas

na próxima apuração.

FLUMINENSE — Depois
da brilhante conquista do
campeonato da cidade ,pre-
para-se o tricoolr para con-
quistar mais um troféu, ago-
ra tendo Momo como soba-
rano. 

' Para o tradicional
baile dos «Cartolas», todas
as providencias ftstão sendo
tomadas.

BOTAFOGO — O alvi-no-
gro esta preparando, com
carinho o tradicional, baile
do «Popeye», tão procurado
pelos foliões cariocas.

AMERICA — O tradicio-
nal clube da rua Campos
Sales, também se prepara
para a temporada cantava-
iesca. Prometem grande su-
cesso os seus bailes.

FLAMENGO — Intenso»
preparativos ostão sondo
levados a efeito na sede dtf
F.lamengo para os seus bal
les carnavalescos.

RAINHA DA PAZ
D0CAR1AVALCARÍ0A

O Movimento Carioca pe-
Ia Paz, patrocinará este ano
Interessante concurso cama-
Sralesco e cujas bases são as
Kgulntes.

— Qulaquer entidade po-
•ular carioca poderá par-
ficipar do concurso median-
te a inscrição de uma jovem
(candidata.

— As classificações de-
jterminadas pela maioria de
fotos obtidos serão duas:
Jlainha e Princeza de Paz
éo Carnaval Carioca.

— Cada voto poderá ser
obtido das seguintes for-

-ma;.: a) mediante a contri-
buição de CrS 1,00 para o
Fundo da Paz; b) mediante
a apresentação de uma as-
einatura ao Apelo por um
Pacto de Paz entre as Cin-
co Grandes Potências; c)
Mediante o recorte do «Apê-
Io» no jornal em que for
publicado.
COMISSÃO Ük CONCURSO

No dia 31 de janeiro de-
verá ser eleita em assem-
bléia ampla, com a parti-
cipação de todos os interes-
aados, uma Comissão de

concurso responsável pelos
trabalhos, inclusive ás apu-
rações parciais e final, bem
como pela solução dos ca-
¦os omissos e pelo desen-' vòlvimènto de novas inicia-
tiyás capazes de abrilhan

Íír 
a presente disputa.

RÊMIOS AOS
VENCEDORES

No dia 19 de fevereiro
próximo, ná 5pde do Movi-

mento Carioca pela Paz se-
rá feita a apuração final,
sabendo-se então a quem
caberá os diversos prêmios
estabelecidos. O Movimento
Carioca pela Paz, como pa-
trocinador do concurso, ofer-
ta os seguintes prêmios:

a) Um lindo relógio de pul-
so, com inscrição, à detém
tora do titulo de Rainha;
b) Um elegante vestido

Primavera à detentora do
titulo de Princesa;
c) Uma explendida taça

comemorativa à entidade
popular cuja candidata con-
quistar o título de Rainha;

d) Um pandeiro com ilus-
tração e autógrafos à en-
tidade cuja candidata con-
quistar o título de Princesa;

é) Variado sortímento car-
navalesco ao Conselho de
Paz cuja candidata mais se
destacar;

f) Um barril de chôpe à
entidade recreativa cuja
candidata mais se desta-
car;

g) Uma bola de foot-ball
ou volley ao clube espor-
tivo cuja candidata mais
se destacar.

BAILE DE COROAÇAO
O Movimento Carioca pela

Paz oferecerá às cândida-
tas que conquistarem os ti-
tulos de Rainha e Princesa
de Paz do Carnaval Cario-
ca um baile de coroáção,
devendo na ocasião ser efe-
tuada a entres i dos prê-
mios conquistados.

Eis a «ala dos acadêmicos» da «Escola de Samba Independentes
da Serra». No clichê aparecem Jurandir Magalhães, presiden-
teí Osvaldo Pereira, vice-Presidentej Valdir Magalhães, tesou-
relro; Ataide Borges Lima, secretário; as pastoras Olga AI-
meida Magalhães, Geralda Pereira e Carmclia Rodrigues dos'——— Santos. 

BANHO A FANTASIA
NO POSTO SEIS

Com o passar dos dias mais aumenta a curiosidade pü-
(Jliea em torno do grande banho de mar a fantasia que a
Associação Atlética Banco do.., Brasil promoverá no próximo
dia 10, no posto 6. cm Copacabana. <

Esta tradicional festa tem conseguido arraie para o po&to
seis, todos os anas, grande nnmeros.de foliões cariocas, tor-
nando-se uma das maiores festas pre-carnavalcscas. Este
ano, pelo entusiasmo que vem despertando entre os blocos e
escolas do sambas, 6 de se esperar um sucpssc sem prece-
dente. Nada menos de oito escolas de samba já se inscreve-
ram oficialmente para disputai: os .valiosos prêmios, guo serão
CtoscJilca aos wueiiaiea,'

BANDA PORTUGAL
A Banda Portugal nome-

nageará a crônica carnava-
lesca no próximo dia 3 de fe-
vereiro, ãs 22 horas, em
sua sede social, com um
coque-tail, ocasião em que
também dará o seu primei-
ro grito de Carnaval.
HOMENAGEM DO

«SOSSEGO» A A.C.C.
Domingo próximo, dia 3,

A Embaixada do Sossego ho-
menageará a Associação de
Cronistas Carnavalescos ofe-
recendo-lhe um almoço, às
14 horas em sua sede social.
CARNAVAL NO

OLYMPICO CLUB
Todos os preparativos es-

tão sendo tomados pela Di-
retoria do Olympico Club
para que os seus já tradi-
cionais bailes de Carnaval nl-
cancem em 52 êxito jamai3¦ obtido. Os dirigentes do grê-
mio da Cinelandia estão em-
penhados em proporcionar
aos associados quatro gran-
diusas noitadas. E no do-
domingo gordo, haverá tam-' bém uma matinée infanto-
juvenil, dedicada a petizada
do Olympico. Os salões re-
ceberão artística ornamenta-
ção.

FESTA DO FREVO
Por iniciativa da União dos

Frevos do Distrito Federal,
será realizado no próximo
dia 2 de fevereiro, no teatro
João Caetano animada noi-
to carnavalesca.

Participarão dessa festa os
mais conhecidos artistas do
rádio carioca, dentro eles
Gracinha, Carlos Roberto,
Quarteto Copacabana, Morei-
ra da Silva, Cyro Monteiro,
Zilah Fonseca e outros.

Os ingressos serão cobra-
dos ao preço de'Cr? 20,00,
podendo desde já serem en-
contrados nas bilheterias do
Teatro Joã0 Caetano ou nas
associações de frevo do Dis-
trito Federal.

«UM NOVO AMOR»
A ESCOLA DA CACHO-

EIP.A, «FILHOS DO DE-
SERTÕ»; ESTA EM GRAN-
DES PRAPARATIVOS PA-
RA O CARNAVAL. No últi-
mo ensaio, foi apresentado
este lindo samba de Jones
da Silva da ala dos composi-
tores, fazendo grande suces-
so:
Um novo amor
Roubou-me o direito de

[sentir saudade
Colaborou
Para 0 desenlaee da nossa

[amizade
Você julgava que a sua

[partida me fosse fatal
Já comentavas que a sua

[ausência me faria mal
Mas se enganou
Porque vivo bem sem o seu

[carinho
Um novo amor
Tirou a tristeza do meu

[caminho
II

Sua carta diz que choras
Que padece o seu pobre

[coração
Se a saudade veio agora
Não há tempo p'rá

[reconciliação
Que eu não posso atender
Noss0 amor foi derrotado
Esqueçamos um passado
Que não podemos-*, rever.
SUCESSO DO DIA

FAÇA DE CONTA
Marcha de Roberto Martins
e Ary Monteiro — Grava-
ção de Carlos Galhardo.

Faça de conta que você é
[minha

Faça de conta que eu tam-
[bem sou seu

Faça de c onta que. n'uma
[igrejinha

Um padre espera por você
¦ ,, . . [e eu.

Faça de conta que n'uma
. ., [adora

i 
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Faça de conta que vamos
[casar

Faça de conta que chegou a
[hora

Be conjugar o verbo amar.

Não, não diga que não
Eu quero, eu quero o seu

[amor
Amor faz bem ao coração
Pá força, saúde e vigor.

AVISO AOS CLUBES
E ESCOLAS DE

SAMBA
Toda correspondência

para a seção, «Carnaval
à vista», deve ser ende-
roçada para SALIM, rua
Gustavo Lacerda, 19 —
Sobrado.

PROCURADO NO MARACANÃ POR UM RT^RESENTANTE DO
CLUBE ALVI-VERDE — CONFIRMA BARBOSA, NEGANDO-SE
A INFORMAR SE SE TRATA OU NAO DO CLUBE ESMERALDINO

m HMK

Os craques vascainos sem
contrato continuam no firme
propósito de só assinarem,

quando 0 clube da Cruz de Mal-
ta satisfizer suas exigências.
Assim procedeu Ely, que no

tJ||íyJHSj ,Sx^ v$»« ts^* J^ n\«'toÍÍk£^ •• %**ffiv53»'>1', " 
Ste * 

' * \

3$$$HrÍl

•Ademir, a eterna incógnita.
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RONDA DOS CLUBES
AMERICA — 600 mil cru- de passes, etc.

zeiros custará a transferen- FLAMENGO — Flavio Cos-
cia de Joel para qualquer ta está satisfeito com o time
clube, inclusive o Bangti A. C,. do Flamengo, que realizou o
anunciou o novo diretor de
futebol do America.

BANGU' — Chega hoje
para o Bangú o craque Lito,
que vem de sagrar-se cam-
peão mineiro de 1951, inte-
grante que foi da equipe do
Vila Nova. Os craques Arizo-
na e Escurinho que impres-
sionarom vivamente a Ondino
Vieira não serão contratados,
em virtude de serem por de-
mais elevados os preços do
seus passes.

BOTAFOGO — O clube ai-
vi-negro, que vem treinando
ativamente, segue hoje para
Santa Catarina. Seguirão to-
dos os titulares, já que o Go-
tafogo, eleito o clube brasi-
leiro mais popular em Santa
Catarina, pretende retribuir a
gentileza de seus fans de F1d-
riánópolis. 03 craques do Bo-
tafogo estarão de volta no
dia l.«.

CANTO DO RIO — Oscrá
quês cantorrienses deverão
apresentar-se na próxima so-
gunda-feira. A diretoria con-
versará com os jogadores, as-
s-entando detalhes para a re-
novação de contratos, cessão

ATENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro életricida
de e mecânica ^m pe-
ral, cr-suite o RETP
pelo Tel: — 42-0954

seu 20.» prelio internacional
invicto.

FLUMINENSE —- Já estão
concentrados os tricolores
para a peleja de amanhã, fren-
to ao Racing. Encontra-se
com os craques do tricolor
das Laranjeiras o medio Bigo-
de que fará a sua estréia na
quinta-feira à, noite.

MADUREIRA — Os crá-
quês do Madureira estiveram
empenhados na tarde dé on-
tem, num rigoroso individual.
Participaram da prática todos
os titulares, inclusiveo c cen-
tro-avante Genuíno, que re-
gressára, na véspera, de sua
cidade natal, aonde fora em
visita a parentes.

OLARIA — Está em leilão
o quadro do Olaria. Depois
de Lima, quo se transferiu
para o Ponte Preta, já está
de malas prontas para ingres-
sar no Comercial, dc S. Paulo,
c ponteiro Esquerdinha. O za-
gueiro Lamparina também de-
verá terminar seus dias no fu-
tebol bandeirante.

S. CRISTÓVÃO — O clu-
be alvo excursionará pelo Es-
tado de São Paulo. Os cadê-
tes jogarão em Campinas, sen-
do provável também uma
exibição em Santos. Está tudo
dependendo do Torneio Rio-
São Paulo.

VASCO — Novo técnico
será contratado pelo Vasco.
Nilton Senrra ficará apenas
com os amadores. Ficará
assim, o grêmio da Cruz de
Malta, com três técnicos, pois
anunciam os seus dirigentes o
propósito t de manter Oto G!o-
ria.

final das transações ganhou dez
mil cruzeiros. Maneca, do jeito
algum pretende reformar, uma
vez que a sua meta é o Bota-
fogo. Alfredo pretendo quinze
mil cruzeiros e Ademir conti-
r.úa em Buenos Ayres. Não dá
nem pelota.
O CASO BARBOSA

O goleiro Barbosa, recusou-
se a aceitar os quinze mil cru-
zeiros mensais oferecidos pelo
Vasco. O craque pretende 18 e
por menos não renovará. Bar-
bosa está bem • amparado, pois
já recebeu 'excelente 

proposta
de um clube paulista. Recebe-
ria vinte mil cruzeiros mensais
entre luvas e ordenados. A pro-
posta inicial ao goleiro vnscai-
no foi feita por Rodrigues, an-
tigo companheiro de clube, no
Vpiranga, do goleiro n. 1 das
1'anchas brasileiras.

Falando à reportagem, o era-
que confirmou os entendimen-
tos. Adiantou, porém, que es-
perará a palavra decisiva do
Vasco. Depois disto então, iria
a São Paulo. Acertaria as ba-
ses com o seu novo clube e vol-
veria a esta Capital, a fim de
indagar da direção do Vasco o$
pre» de sou passo.

:.:.:<,.^WÊlXm
Maneca, desejoso de vestir a camisa alvi-negra.
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GASIMIBAS,
TROPIDAIS E
LINHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. FERNANDES — CASIMIRAS
IMPORTADORES

Rua Evaristo da Veiga, 45-0 — Loja
— Teis.: 42-1519 e 42-G542 —

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

A Colocação Final
Em São Paulo

Barbos.' pie tendido pelo
i limeiras.

S. PAULO, 28 (Especial para a
IMPRENSA POPULAK) — Com os
resultados da última rodada no
cortamo liandclmnto do 1051, ficou
assim estabelecida a colocação final
dos clubes concorrentes:

l.o Corintliians ._. 6
2.0 Palmeiras  13
3.0 1'ort. dc Desportos .... 1<1
4.0 Santos  10
-l.o São Paulo  10,
Co Guarani 23
7.0 Pontu Preta  30
8.0 ltadiiim 33
O.o Portuguesa, sanlista .... 31

lO.o Comercial 35
ll.o Nacional 37
ll.o XV do Novembro  37
13.0 Jurcntus  38
ll.o Ipiranga Í0
15.o Jnba(|unra 42
0 Carintinns derrotuo no domin-

go último o Palmeiras, por três
tentos a um, confirmando, Jesta
forma, o seu título do campeão. O

I artilheiro do certame foi Carbono,
do Corintiuns, cora 30 goals, se-
cundado por Baltazar, tambem do

Fangio e Gonza
Parliciparão dos treinos de amanhã para a cor-
rida da Quinta da Boa Vista — Sameiro dará

j1 uma resposta hoje — Possivel a participação |§|
de F. Marques

F|§

Deverão chegar hoje a esta
capital os volantes argenti-
nos Fangio e Gonzalez, que
participarão da prova auto-
mobilística de domingo vin-
douro, na Quinta da Boa
Vista. Os treinos estão mar-
cados para amanhã, à tarde,
devendo participar dos mes-
mos, além dos azes portenhos.
os nacionais Chico Landi, Gi-
no Bianco, Benedito Lopes,
Abrunhosa, Tefé, Credentinho,
Pinheiro Pires e outros.
VIRA' MARQUES

Os promotores da corrida de

domingo alimentam esperan
;as de incluir na mesmo o vo-
lante lusitano Francisco Mar-
quês, segundo colocado nn
prova de Interlagos, recém
realizada na Paulicéia.
SAMEIRO

Possibilidades existem tam
bém do volante português
Vasco Sameiro correr na Quin
ta. Hoje, o A. C. B. deverá
receber uma res.posta de Sa
meiro, o qual, se vier, estai.'
amanhã, entre nos.

Testamentos em Geral
Inventários

DIREITO DAS SÜCCESSÕES
BENTO FIGUEIRA

ADVOGADO
RUA BUENOS AIRES, N°90, 7° ANDAR
— SALA 711 — TEL.: 43-3313 e 43-3555

CAIXA POSTAL N° 4.407
Das 9 às 11 e das 17 às 19 horas
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Fangio, que chegará amanhã.

Corintiani» o Julinlio, ila Virtiisne-
sn, com 24 tentos. O goleiro i.iuoí
vasado foi Fábio do Palmeiras, com
20 goals o o mais vuncrãvcl foi
Mauro, do Comercial, com 72 «po-
nusas». A artilharia muis positiva
pertenceu ainda ao Corintinns com
um tota' de 103 tentos, iiuebrandn
o recorri qüe pertencia oa Santos
desde 1020. A retaguarda piilmci-
i-enso foi a monos vasada, com
apenas 32 goals. O ifabnquarn, úl>
timo colocado da tabela, deverá
disputar cum o XV do Novembro
do Jaú, campeão da segunda divi-
são, uma «melhor dc quatro pon-
tos» para decidir a quem jnbení a
15a. vaga no cortamo principal dc
1052.

PLACARD

REALIZA-SE hoje no Sic-
perior Tribu-nal dc Justiça vespurtiva

o julgamento do recurso rfj
Botafogo F. R. à decisão tio.T.J.U., no cnamaao caso
Genuíno. Examinado peloaspecto legal, sem qualquer.influencia aas paixões cí«-
bisticas e interesses imedia-
tos, o direito do liotafogo 6
liquido c certo. Aliás, todos
os círculos desportivos in-clusive os tricolores, espe-
ram que os alvi-negros ue-

nham a ter ganho de causa
no Tribunal Superior. E isto
por que, perdendo ai, ainda
terão o C.N.D. para apa-
lar. Neste órgão, como 6
sabido, o caso foi prejulga-do, pois todos os seus mem-
bros já se manifestaram a
respeito do rumoroso mffai-
re». E o resultado, como sesabe, foi favorável ao Bo-
tafogo.

Assim, o atvi-negro será
o campeão de 1051, apesar,
do fluminense laurear-se
na «melhor do três» com o.
Bangú. A .decisão pode pa-recer imoral. Os botafo-
guenses dizem que isto não¦interessa, pois 6 percfito
mente legal.

ARTILEIRO

Daqui e dos Estados
Na próxima quinta-feira, os

amadores cariocas estarão no-
vãmente em atividade. Deve-
rão fazer a preliminar do en-
contro de amanhã, entre Flu-

P^^^^^^^S^^^^ <''''¦' '¦•¦•' ¦¦¦¦ y-i •>¦ ''¦"¦¦'¦

minense e Racing. Os seus
adversários ainda não foram
escolhidos.
DECISÃO

XV de Novembro, de Jau,
e Jabaquara, de Santos, dis-
lutarão um lugar na Fede-
ração Paulista de Futebol. A
série de melhor de três será
iniciada no próximo domingo.
Haverá uma partida em Jau
e outra em' Santos, devendo
a «negras-, caso se verifique,
ser disputada no Pacaembu.
AMADORES

Treinaram ontem, os era-
quês amadores. Os pupilos de
Nilton Cardoso se encontram
em perfeita forma, sendo os
mais prováveis vencedores do
Torneio Paulo Goulart.

NAO HA PROBLEMAS
«Si depender de São Paulo;

o torneio entre cariocas e pau.listas será realizado» — ga«rante o presidente Roberto Go«
mes Pedrosa, da F.P.F.
AUTORIZAÇÃO

A embaixada brasileira em
Londres receberá procuração
da Federação Metropolita de
Futebol para assinar, os con«
tratos dos juizes ingleses.
OS PAULISTAS

O selecionado de amadores
de São Paulo será formado à
base do conjunto do Nacional,
que se sagrou campeão da ca-
tegoria de juvenis.
100 MIL

Zezé Moreira ganhou pelavitória do tricolor na série
de «melhor de três», a im-
portânica de cem rriil cruzei»
ros. '¦'.•¦>...
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D goleiro Osvaldo está sendo pretendido pelo São Paulo, qiie proporá ao Bángu a sua troca poi
Poy, goleiro argentino do tricolor bandeirante. A transferência será difícil, porquanto Osvaldo
j4 ae çadicòu em Baggib pnde. além de craque, é dentista da Fflhrica, com .vencimentos mensaia

, dfi 12 mil cruzeiro»

TRÊS AMIGOS
Um é você, que lc o NOSSO jornal. Outro, c o noSso" anun-
ciante. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a
verdade e o esclarecimento. Não é natural que nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre de preferencia nas casas que
anunciam na"IMPRENSA POPULAR"
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